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piíEGCiONALOS 

ARBENOATAHlliS 
/ » Pr6')C"íKÍ"c^rt prinvordíal , 

do profvtnd*} sentido é t i c o , 
fe sewsatot iwdote cqu-it/ítiva, de 
t-po «'wefWíkiíwi.eTfíe liboindcto; pre
side Ui loy modifica lo hasta 
ahora i c g t e í o d o en cuanto a a r r e n 
dQTnáextG^ rfiíftlcos. 

£ 1 Es tado sabe, perfectamente, 
CQtno, h o m de ordenur u n 
rigimctt de tan s ingular trans-
Ct^i4enci<t covio Ott^j no puede 
¿ejar&v morgen de la regla-
jfienta&lóii el Uitifwuiio o el m*-

. ftihtwiio, simo qus* en ambos ca-
sox el ••rtíavchomo oficial, de u n a 
escoJomnasG y ajustada metodiza* 
ción, ha-d^e presidir las operacio
nes de arrfwda.mtento que en 
(¡líos se produzcan. 

Yy en ese sentido, legisla; es de
cir, «w> a n d a n d o los justos inte
reses de * cada uno, pero con l a 
prmc^pfH finalidad de acudir en 
fáfensa, co-n l ó g i c o rigor protec-
Cionista. de aquellos p a r a quie* 
wes kt t ierra t constituye el ÍÍZS-
tnm&nto de trabajo que absorbe 
su actividad. 

Marca, por eso, l a ley de arréftM 
damientás , wna eio-pa imporiant i -
mma ew. i a r e c o n s t r u c c i ó n nacio-
7Utl, en la marcha ascendente y 
pregresiva del resurgir 'campesi* 

Borque en esos arrendatarios , 
cuyos afanes permanentes e s t á n 
jmito o-í t erruñoj cuyos desvelos 
constantes hacen que la herman
dad faimlllor vea en las f incas 
•qWei.ltin.'a no y a 7a o b t e n c i ó n de 
un legitimo beneficio que -premie 
tíquéllos des'cclos sino s iquiera el 
'$osie>iÁintenio propio y de los 'se
res ÍÍUS-S queridos, é i i esos cwren-
ÓG tartos encontramois el modu
lo de 7a v ida campesina, el pwnto 
exacto .del lugar hasta donde lia 
de afi-ontar el Es tado s u tarea 
flbeixbdora* 

'• E l ü w e i t d a t a r i o , que tiene esos 
ccsvelos, que vive las inquietudes 
del prepfaniento de l a espiga y de 
la grayaa^ó^í sufre cuando el 
tempwral de sequia o l&s chubas* 
eos antenazan la cosecha, que, la* 
hora Infatigable hasta ver la lie" 
yad-a 'de ésta , a buen puesto, es e l 
objeto de p r e o c u p a c i ó u estatal 
en la ley de arrendanuontos. 

E s t r i b a en ello Ta e l e v a c i ó n mío-
raJt del campesina. V a t a m b i é n , en 
eóa empresa, e l sentida _ reVOIM-
cio-íkerio de Ta Fa lange , del Mo* 
vimfamto tvaoionaí.* 

Y, por eso, la ley tiende 'a pro
teger a Tos arrendatarios , a los 
wrren-datwrlos que v iven tales iít^ 
quietudes, que '•sufren esas peno* 
ftdades. • 

Porquv. a s í , se labora por que 
rtsplmi&ezca el m á s exacto c-spi-
Htw de fasticia. 

Y a i este postula-do se ha l la l a ' 
esencia ^nis-nwi de nuestra Cruza* 
^ y de 7a ac tua l empresa recons* 
^xctora. 

El pueblo hindú luchará hasta la Yictoria 

J a p ó n decidido a e l iminar 
l a i n f l u e n c i a a n g l o s a j o n a 

Tokio.— El coronel Nafcao Yaka 
gi , portavo2s del e j é r c i t o j a p o n é s , 
ha declarado en una entrevis ta 
concedida a loa representantes de 
la Prensa nipona, que e l J a p ó n no 
p o d r á en n i n g ú n caso a d m i t i r t ina 
independencia "camuflada" de l a 
IiKÜa, t a l como aparentemente pro
yectan los ingleses, 

' l i a s b r i t á n i c o s — p r o s i g u i ó e l 
coronel— t r a t a n evidentemente de 
contentar a los indios p r o m e t i é n 
doles l a re t i rada de las tropas i n 
glesas y poniendo de relieve que 
estas t ropas son a ú n necesarias 
para defender la I n d i a . De a q u í re 
s u l t a r á que l a I n d i a habr ia de que
dar siempre sometida a l yugo b r i 
t á n i c o " . A este respecto, e l por ta 
voz conf i rmó las declaraciones he
chas precedentemente por e l p r i 
mer m in i s t ro Tojo, e i n s i s t i ó una 
vez m á s en e l hecho de que e l Ja
p ó n e s t á resuelto en caso nece
sario, a e l im ina r l a inf luencia i n 
glesa y nor teamericana en las I n 
dias. < 

Es interesante hacer constar, 
c o n c l u y ó e l coronel Yakag i , que 
fuera de l a I n d i a se regis t ran m o 
vimientos nacionales h i n d ú e s que 
despliegan una ac t iv idad in tensa y 
resuelta en favor de la independen
cia de su Pa t r i a y de sus hermano? 
de raza.— Efe. , : 

E I N T B E L O S M A R E S N E G R O Y C A S P I O 
ME HA CORTADO LA COMUNICACION FERHOVI4BIA 

•ac~H.MBUi HUÍ •••BMMM̂ iiiiai «n mmmmmmm • tm^méî âmmm^̂  

L a c i u d a d d e T í c h o r e s k c o n q u K f a d a p o r l a s f u t n a s d s i R e í c h 

P r o g r e s a e l a w a n e e a l N o r t e d e S a l z k : 
G r a n Cuar te l general de l Fuhrer .—Comunicado a l e m á n ; 
"En e l t e r r i t o r i o del C á u c a s o , enudo fer roviar io de Tichoresk ha 

sido conquistado y ha sido alcanzada en u n amp l io frente i a l í n e a 
del f e r rocar r i l , a l noroeste de la c iudad . 

Formaciones r á p i d a s de las divisiones de i n f a n t e r í a c o n t i n ú a n 
su avance hacia e l sur. Formaciones de d e s t r u c c i ó n , a é r e a s , colabo-
r a n por medio de ataques a escasa a l t u r a y en vuelos rasantes, con 
las tropas bl indadas que ensanchan las cabezas de puente sobre e l 
K u b a n . 

A l sur de V o r o c h ü ó s v k , las formaciones r á p i d a s h a n cortado, en 
e] curso de su avance sobre e l K u b a n , l a g ran c o m u n i c a c i ó n ferro
v i a r i a entre el m a r Negro y el Caspio. 

•AI no r t e del Salzk progresa sat isfactonamente el ataque de !a? 
tropas aAemaínas y rumanas . Estas ú l t i m a s h a n par t ic ipado en fo r 
m a impor t an te en las operaciones de este, sector. E n . el g ran arco 
del Don, 25' tanques enemigos h a n sido destruidos, a l rechazar los con 
traataques enemigos. E n el t ranscurso de i a noche, l a a v i a c i ó n ha 
cont inuado sus ataques con t ra las instalaciones de las estacionen 
emplazadas en la re taguardia del t e r r i t o r i o enemigo. 

L A S PROMESAS I N G L E 
SAS NO T I E N E N V A L O R 

Bangkok.— D i r i g i é n d o s e por r a 
d i ó a sus compatr iotas , e l presiden
te de l a L iga de l a Independencia 
i n d i a , Ras B e h a r i Bose, h a d e c í a 
rado ent re otras cosas, lo s iguien
te: " L a v o l u n t a d inquebrantable 
de los japoneses es des t ru i r todos 
los puntos de apoyo anglonor te
americanos e n l a I n d i a . Si vosotros 
n o e s t á i s e n condiciones de hacer
lo, e l J a p ó n lo h a r á en vuestro 
lugar . No h a y duda de que Ing l a -
t e r r á v a a perder l a guerra actual . 
J a p ó n h a expulsado a los ingleses 
del Asia Or ien ta l . A leman ia , ha 
destruido a las fuerzas b r i t á n i c a s 
en e l Oeste, y la ayuda nor teame
ricana no p o d r á salvar a los i n g l e 
ses. Las promesas de l ibe r t ad he
chas a los indios por los ingleses 
no t i enen valor alguno, ya que e l 
I m p e r i o b r i t á n i c o q u e d a r á destrui
do a i t e rmina r la guerra. U n a ofer
t a de l ibe r t ad inmed ia t a es t a m 
b i é n i u n a é e p t a b l e ya que su ú n i 
co resultado s e r í a que el .pais ten

d r í a que e n t r a r en l a guerra a l 
lado de los ingleses, lo que s ign i 
f i ca r í a su segura d e s t r u c c i ó n . 

L a inmensa m a y o r í a de l a pobla
c i ó n i n d i a sigue firmemente a 
G a n d h i y ello expl ica l a inqu ie tud 
de los ingleses. Estos a c t u a r á n con 
t r a e l mov imien to eh fo rma que el 
p a í s se v e r í a obl igado a u n com
bate desigual y . t e n d r í a , q u e rea l i 
zar sensibles sacrificios. Pero fue-
za de l a I n d i a todo e s t á prepara
do pa ra acudir en ayuda del p a í s . 
Los soldados indios van, a luchar 
por la l i be r t ad de su Pa t r i a hasta 
l a v ic to r ia de f in i t iva" . Bose t e r m i 
n ó su discurso dicienklo: " M i r a -
mos el fu tu ro con confianza y mo- i 
vidos por l a fé e n nuestros desti- I 
nos, u n i é n d o n o s t ras de G a n d h i y 
marchando hacia adelante hasta e l | 
momento en que alcancemos l a l i - j 
ber tad to ta l " .— Efe, - 1 

L A I N D I A ESTA D E C I D I D A \ 
Bangkok.— " G a n d h i no dispon? 

es cierto, de fusiles y municiones 
para combat i r con t r a los ingleses 

E n el sector de Rjev, c o n t i n ú a eV 
duro combate a l n o r t e de l a c iu
dad. Los soviets h a n perdido, en el 
curso de sus ineficaces ataques, 28 
tanques. 

E n e l Volchov, un.i ataque enemi 
go, apoyado por tanques ha f raca
sado ro tundamente . 

E n e l f rente o r i en ta l , fueron de
rribados ayer 108 aviones enemi
gos. No h a n regresado seis de n w s 
Iros a p a r a t é . 

C i C o l l a r J e l i a b e l l a C a t ó l i c a 

a l p r e i í J e n t e d e l a A r g e n t i n a 
Su Ebcceleneia el Jefe del Estado y G-en-eralisimo de los Ejércitos, ha 

^Roedido el Collar de Isabel J- , Católica a l presidente de la República 
•¿•rgenUaa, doctor R a m ó n fl. ' astrttlo. 

* 0-4 

MerecidUtima la prec iada d i s t i n c i ó n que cí Caudillo a c a b a de conceder 
a'' presidente de Ja Argent ina , 

**(rrqtte el D r . Casti l lo, desde la pr imera iMigistratura de su pai.v, viene 
'ft*tiaancU> uma p o l í t i c a de a u t é n t i c a hermandad, * tanto cuando ocupaba 
"3*te* alto cargo por enfermedad^ del Dr . Ortiz como hoy en que h a sus-
tnv¿do a é s t e . 

w presidente argentino, cuya i lustre personalidad de gobernante co-
^5 parejas con s i l amor a E s p a ñ a , encuentra as i en nues tra P a t r i a , el 
T / ^ a d o homenaje de s i m p a t í a , reconocimiento exp l í c i to a l a vez, del 

w*0 con que e?i nuestra P a t r i a se m i r a siempre cuanto se relaciona 
^ «« Argentma. 

y West fa l ia . Los d a ñ o s , ocasiona
dos en los barr ios habi tados de a l 
gunas de las localidades atacadas 
son insignificantes. Cinco de los 
bombarderos b r i t á n i c o s fueron de
rr ibados por los cazas nocturnos 
alemanes. 
calibre y en vuelos a escasa a l t u 
r a instalaciones de impar tac ia m i 
l i t a r de l a costa sur y este de I n 
glaterra".—Efe, 

A M P L I A C I O N A L PARTE 
/.•LEMAN : : 

E n e l sector septent r ional del 
f r en te , del Este, los bombarderos 
alemanes . arroi jaron bambas, con 
eficacia sobre las posiciones y p n n -
tos de apoyo enemigos, a l sur de í 
lago l i m e n . 

en la Ind ia , pero e s t á en pose - ió ; : 
de medios que le p e r m i t i r á n i m 
poner de fo rma m á s eficaz sus r e i 
vindicaciones a los b r i t á n i c o s " , Bn 
estos - t é rminos se h a expresado é3 
presidente del Consejo ejecutivo 
de l a L i g a de independencia I n 
dia, Bose, en una entrevis ta espe 
c ia l concedida a i corresponsal "cíe 
l a Agencia D.N.E, en Bangkok, 

(Pasa a. tercera p á ^ i u a ) . 

m AVIOSE* ALEMANES 
VüEMEOBiEíMDÍÁ 
Reij avlk. — Bombarderos 
aislados aleniaaies vue lan fre 
cuentemente sobre las r e 
giones de Is landia , pa ra v i g i 
l a r e l paso de convoyen al ia-
dos, que se d i r igen hsc ia e l 
Este y pora observar las con
diciones a t m o s f é r i c a s . 

E l cuar te l general norte--
americano de l a isla a n u n 
ció en l a ú l t i m a j o m a d a que 
"cm bombardero aleir.. u v#id 
.sobre el Oeste el m a r es . ú l 
t i m o por l a m a ñ a n a . A t a r é 
G r l m i ^ t s i ,estc de H o l uav.tk. 
si tuado en u ñ a peqútri 
a lo iRrgo á c la costa i tiiem---
te de Islaiadla. No so regis
t r a n d a ñ o s . Se s eña l a j t a r 
ques a embarcaciones e í e c -
tuados en las pasada^ s e s m * 
ñ a s . Asimismo, los apara te ; 
aiemanes i n t e n t a r o n b i m b a í 1 
deai* una. i n s t a l a c i ó n m i l i t a r 
de I s landia e l domingo pa
sado, aunque s in ocasionar 
d a ñ o s " . — Efe. 

n m n m de u r a 
m M e d i n a d e l C a m p o 

:os. 

D e s p u é s de las uicursiones diur
nas que algunos aviones enemigos 
real izaron sobre el t e r r i to r io occi
den ta l de Alemania l a a v i a c i ó n b r i . E n cotnbates a é r e o s sobi^e diver-
t amca e m p r e n d i ó l a noche pasada regioneS -de combate del sec-
ataques sm objetivo, m i l i t a r cont ra »^ septentr ional , los caza.s aiema^ 
el t e r n t o n o m d u s t n a l de Reuania ^ ^ m b a r o n , ¿ n sufr i r p é r d i d a s 

L a a v i a c i ó n alemana bombardeo, ^ ^iete aviones enemigos", 
durante l a j o m a d a de ayer y ]a ^ 

Medina del Ca,mpü.—Se ©neti^íi-
{a*a en esta c iudad desde el d o m i n 
go ú l t i m o l a delegada nacioiiaJ 

iSecciífci P ^ m í e n i r ^ , . mmarad ja 
P i l a r P r imo de Rivera , E n e^feos 
d í a s se real izan e x á m e m s de ÍBS 
camaradas que asisten a los ous*-

.sos de l a Escuela superior de m a n -
E n e l f rente de San PetersbTira;o dos, ins ta lada en el Cast i l lo de fe 

fracasaron ataques locales e n ^ m i - ¡ j^0ta_ 
Hoy se e f e c t u a r á l a inaugura

c i ó n del hogar i n f a n t i l ^Casti l la", 

noche u l t ima , con bombas de gran j Efe 

E n d icho hogar, s i tuado en el g r a n 
h o t e l de l balnear io de las S a l i n a s 
h a n sido colocadas 500 camas. A l 
acto de l a i n a u g u r a c i ó n a s i s t i r á n 
j e r a r q u í a s de M a d r i d y ValladoliQ 

El poso de íuerzos a lémonos por Voronej 

U n a un idad b l indada alemana, cruza l a c iudad de Vorone j , persiguiendo a las fuer
zas rojas. Voronej , la c iudad que los rusos no quieren reconocer su p é r d i d a , queda 

a re taguard ia de las lineas alemanas. 



Nuevas publicaGlones 
TvIAGALLANES: Colección Histoxia 

y Leyenda- Ed i to r i a l Mol ino . Car 
t o n é . 5 pesetas. 
Hay acontecimientos y h a z a ñ a s 

cuya impor tanc ia h i s t ó r i c a es tavi 
enorme que su r e a l i z a c i ó n basta, 
por si sola para const i tu i r u n i m 
perecedero t i m b r e de gloria • para 
la Patr ia . Ent re esta clase de he
chos podemos colocar la h a z a ñ a de 
MÍ iga l l anes y Elcano. Fueron ellos 
los primeros en dar la vuelta a l 
mundo, los pr imeros que pudieron 
expl icar a los sabios, de la é p o 
ca, c u á l era. exactamente, la su
perficie del globo terrestre; í u e r o n 
los- primeros hombres bl&ncos que 
atravesaron e l O c é a n o Pacíf ico, y, 
© d e m á s de descubrir el paso que 
ime dicho mar con el A t l á n t i c o , 
abalizaron el s u e ñ o de Colón, de 
Megar a i Asia sin doblar el cabo 
de Cabo de B ü e n a Esperanza. 

Todo esto es ya bastante paro 
const i tu i r una glor ia inmensa; pe-
i-o los sacrificios, las penalidades, 
los o b s t á c u l o s que it-uvieron que 
vencer, superan en mucho al shn-
pie hecho de descubrir u n estrecho 
y dar la vuel ta a l mundo. Y el qüe 
fueran cinco las naves que par t ie 
r o n de E s p a ü a con m á s de tres
cientos hombres, y sólo una l a ó ü e 
r eg re só , con dieciocho esqueletos 
vivientes, rubr ica gloriosamente 
esta p á g i n a de nuestra h i s tor ia oue 
muchos t ienen olvidada. Ed i to r i a l 
M o l i n o nos l a ofrece en una bio
g r a f í a con jun ta de los das art&ñ-
•áes á e l a v ic tor ia , Magallanes y 
Elcano. E l autor, Jo sé Mallorcfuí re
vela u n profundo conocimi&nto del 
e s p í r i t u e s p a ñ o l , que. pa ra lograr 
u n poco m á s de gloria no vacila en 
sacrificar u n mucho, m á s de vida. 

CUENTOS DE HADAS ESPAÑO
LES; Co lecc ión cuentos de h a 
das. Ed i to r i a l Mol ino . , . 

La c o n j u g a c i ó n de las leyendas 
moriscas y las composiciones- he
roicas de nuestro romancero, h a n 
sido desde hace mucho t iempo una 
cantera inagotable de bel l í s imos 
c ü e n t o s infant i les . Edi tor ia l Mol i 
no fíos ofrece ahora "Cuentos de 
hadas españoles" ' -debido a l a p l u 
m o de M a r í a Héc to r , en e l cual so 

l í 'n encontrar todas las belle 
s&tó d5 l a f a n t a s í a a r á b i g a y espa
ñ o l a . En él campea, j u n t o al mapo 
ipóderoso, el caballero siempre ven
cedor por desigual que sea e l com
bate, y todo ello forma una colec-
dt$h de cuentecillos que une a- lo 
A l e c t o del texto una c u i d a d í s i m a 
pr fesen tac ión , ya h a b i t u a r en E d i 
t o r i a l Mol ino . 

A p u n t e s v ^ r o n i p q o t 

E S T I O E N V A S C O M I A 
y curiosidades secesionisfcis 

P o r A n t o n i o A B O C E N A 

Sir imirea . U n cielo plomizo nos 
corona en esta v i l la dí3 Gu£rnirt?. 
en la que hemos decidido pasar 
una tarde de estio. A tono el a m 
biente con la caracteristica c l ima
to lóg ica de Vizcaya p a r e c e r í a e^o 
s i n t o m á t i c o hoy "para los profa
nos que creen a Guarnica c o r a z ó n 
o m é d u l a conc rec ión o s ín t e s i s ^ 
una Vizcaya falsa, por el p e r j i m o 
a lo e s p a ñ o l de una m i n o r í a bota
rate que j u g ó a patr ias chicas con 
supina necedad, con seudo h is to 
rias n c probadas nunca, o porque 
u n deficiente menta l , creador de ab 
í u r d a t eor ía , j u r ó u n d ía . como tan
tos reyes de Casti l la siglos antes, 
respetar los fueros vascongados 

Kstos, p r o p o n i é n d o l o s a la 
dad nacional , o por mejor decir, sin 
pensar siquiera en esta, desv iac ión 
anormal que un d ía l legara asom
brando a todos. 

E l sentido e s p a ñ o l , b r i l l a con i n 
tensidad en l a misma Casa de Jvn-
tas forables de Guernica a l repro: 
ducir en sus salas las e ñ g l e s de 
ilustres v a s c o n g í i i o s que descubrie
ron mundos pa ra E s p a ñ a ; o pelea-
i o n por E s p a ñ a y sa s in t ie ron si^m 
pre e s p a ñ o l e s . Como era, y es, ló,-
gico y na tura l . El exabrupto vino 
luego, t a n ciego de p a s i ó n , o de 
medro intencionado, t a n conturba
dor para el neóf i to , t a n disparata
do para quien supiese u n poco de 
His tor ia de Vizcaya, que precisa-
base t a l ceguera o ma la i n t e n c i ó n , 
para hurtarse e l sentido-genuina-
mente e s p a ñ o l de esos fueros y t r a 
ducirlos a la cosa secesionista, i n 
ventando nada menos que una r a 
za y ha l lando-su ra íz en las épo
cas m á s remotas del planeta. 

Suicida postura, c r i m i n a l aten
tado a la r e g i ó n que d i j e r o n ' a m a r 
y blasfemia imperdonable para 
cuantos S e ñ o r e s de Vizcaya y d i 
putados ferales fueron con sus 
acuerdos formados en los, l ibros de 
actas que se guardan y se exhiben 
en aquella Casa de Guernica. 

¡LABRADOR! 
Traicionas a l a Pat r ia ocul

tando par te de tus cosechas. 
Recapacita y e n t r é g ^ í ^ <A 
Servicio Nacional de l Tr igo . 

Una. vez m á s , esta tarde ' la v i s i - ha habido, 
t á b á m o s . Ten ia hoy la curiosidad ya estuvo. 

Don Niseto, t a m b i é n 

c u p de w m w i 

DE [QDCeClOH EISICI 
Ofiail íaía sor la l II. \ . se 

en la i m \ \ m \ \ \ \ ite \ i \ \ \ \ \ x 

sen 

de leer l o que escribir si hubiera 
en sus á l b u m e s de vis i ta , durante 
ios a ñ o s republicanos y de la con
t ienda f ra t r i c ida . 

Ahora , este apet i to esta satisfe
cho. E n vascuence, en c a t a l á n , hf»s 
t a en i n g l é s — a q u é l Dean de Can-
terbury y aquellos corresponsales 
rojos que Ing l a t e r r a enviara— ex
presan las mayores elocubracio ies 

En efecto, ya estuvo. Allí ha de
jado toda una p á g i n a del á l b u m 
p r e ñ a d a de una l e t r a espaciosa, y 
a palabras, indescifrable; y hay 
otro d í a , f a ta l para Guernica , ?n 
oue el Malvado y dos o tres de 
sus grandes compinches, u n ey-
maestro de escuela, pa ten t izan la 
i a t r a ñ a de que son v ic t imas en 

, ' á i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó n e a . M u y s; 
en e l sentido disparatado que ! r i í i c á t i v o en el m i s m o d í a el r e n -
se p a r a r o n a estudiar ante la mer £)]óa de ot ro compinche,, per fe to 
c ía adquir ida por l a t e o r í a sece
sionista. 

Son unos cuantas p á g i n a s ver-

conocedor de las cosas de Vizcaya, 
que hace de c a p i t á n Avellaneda al 
pie de los pensamientos a ^ ^ ^ 

gonzósas , q u e expanden pensamien : res 
tos ' de p o n z o ñ a . Por curiosidad, o ' 
para e x e c r a c i ó n fu tu ra de los v • 
congados dignos y- leálesf solamen 
te pueden perdurar. Acaso sirvan, 
en la perspectiva" de los a ñ o s para •.. 
descubrir ¿ las generaciones t u t u - 1 ü ^ , ^ 5 ? P a ? d l f ^ e i l n i } ^ r a ? p n ; 

escribe: ^'Soy-de la misma 
3 e p o n i ó n de mis c o m p a ñ e r o s de Oo-

biemo" . 
P e c i b í m o s jublloscanente otra 

f iii» 2? \ m \ 
Estos cursos, cuya du rac ión 

de nueve meses a celebrar en r 
esciiela cent ra l de Educac ión 
sica de Toledo t ienen por o b ¿ 
l o r m a r u n n ú c l e o de I n s t i i i c t o r í 
auxil iares de E d u c a c i ó n F i s i c a ¿ÍT^ 
devueltos a sus respectivas pVo-.^ 
c ías , se e n c a r g a r á n de formar P 
cursillos de poca d u r a c i ó n el D? 
mero suficiente de monitores H 1 
E d u c a c i ó n F í s i ca entre el pe r soné 
de aquellas empresas cuyo n t i S í o 
de emple t íos y obreros lo acon-íeia 

Estos instructores auxlíiaie.s^ciu 
izante su permane-ncia en TafcHa 
de nueve meses r e c i b i r á n l a en^p 
nanza de dicha escuela central con 
m a t r í c u l a costeada por la obra sin 
dicai de E d u c a c i ó n y Descanso y 
para a lojamiento y m a n u t e n c í ó n ' e n 
l a ciudad tía Toledo se les abora 
r á una cant idad, en n i n g ü n caso 

U « i n a que n o ¿ c o r a n a c ^ e n í . - j ^ ^ -

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U L I S T A 

DEL HOSPITAL OE BARRANTES 
Y DE LA CRUZ ROOA 

Saín-Calvo, 1& Celéfbno 

s . A R I A 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5. 
Vi to r i a , 9, 2o. Burgos. 

T e l é f o n o . 2218. 

A r t u r o <¿li 
APARATO RESPÍR A TORIO Y COüktOn 

R A Y O S X 
Coaanlu de áUz a ana 

Oeaenlítlmo Franco, 13 (antea Illa) 
TeUíoao 3310 

O C U L K T A 
0£ LOS SERVICIOS fROVíSCtAieS Dt SAIÍIDAO 

CONSUL TA- H i* Z Y S A S 

Antonia Castillo 
M 6 D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS IT 
ENFERMEDADES DE L A MUJER 

Consulta de 11 a 2 y de o a 5 
.Apar ic io y Ra íz , 18, Io, centro. 

Te lé fono , 1761. Burgos 

i . V e I a § c © 
P u l m ó f i y c o r o z ó n 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a t . 
Santander, 18, segundo. 

ras todo el equ ívoco de irnos po
cos hombres manellladores de una 
noble h is tor ia , c ó m o es la de Vas 
conia; quizas convinieron t a m b i é n 
para l a e x p l o s i ó n p a t r i ó t i c a que 
campea e n los sucesivos pensamien 
tos del á l b u m a p a r t i r de la fecha 
en que Guernica se l ibera en riiíes 
t r a guerra de S a l v a c i ó n . 

E l cicerone, o empleado de la di
p u t a c i ó n v i z c a í n a que nos acempr'-
ñ a en la visita, d e s c o n o c i é n d o n o s , 
y acaso c r e y é n d o n o s e v t r a ñ ó s & la 
t i e r ra , es, s in él quererelo n i poder 
profundizar en nuestro i n t e n t o ' ^ e 
la tarde est ival e l m e j o r t raductor , 
en loor de E s p a ñ a de cuantos nos 
exhibe. .Sorprende a momentos 
nuestra m i r ada in te r rogante y r e i 
te ra sus afirmaciones a la compla
cencia de nuestro semblante. A /v 
r o hemos de decirle cuan bien e^tá 
sirviendo nuestros deseos. 

Guernica , destruida por la gue
rra , revive ya bajo l a p r o t e c c ^ n 
del Caudi l lo de E s p a ñ a . Nace una 
nueva v i l l a , alegre y blanca, como 
e-~.jalb£gado andaluz. Son conserve 
dones m i n ú s c u l a s y varias, airosa
mente recortadas en e l espacio, y 
en su- m i r a r a las que s e r á n nuevas 
v í a s de c i r c u l a c i ó n , se l l enan de 
tiestos con flores. Allí es la plazole
ta de edificios de blanca piedra; 
aqui, es e l mercado, chato y gra
cioso. Y a l l á y a q u í , todo es, po r 
encima y p r i m o r d i a l , albura. S í m 
bolo de gozo y de renacer. Estos 
pueblos de ' E s p a ñ a adoptados, no 

meras c r ó n i c a s del a ñ o 1937. Aquel 
gob íe rn i l lo ro jo separatista acuc'e 
u n d í a a Guernica . y, ¡ c ó m o n o ' , 
t-scribe en el á l b u m . Escribe el i e -
fe en vascuence y en cas teUaño ' , y 
f i rma en e s p a ñ o l . Con él todo el 
Gobiern i l lo en aquel entonces a i r -
norar siquiera t e n í a n apellidoí: . 
Leizaola t a r Josep M a r i y M o n z ó n 
ta r Telesforua. Los dos, giiipuzcoa-
nos. ¿ C u a n t a s veces e s c ñ b i m a s en
tonces que G u i p ú z c o a nos s i rv ió , 
con asombro de los que gemimos' 
en perjodo r o j a v i zca íno . A los 
m á s recalci trantes y e x t r a ñ o s se
paratistas?. A h í e s t á el detalle bien 
s ignif icat ivamente marcado. 

Luego, a p a r t i r de Mayo de 1937. 
viene l a explosiva r e a c c i ó n . Con el 
respecto a la Casa y a lo que ella 
significa, en verdad, se sucede en los 
vivas y los arribas a E s p a ñ a . 

En ía lucha nuestros pens vmicn-
tos, salimos a la cal le . Las úft i-
maS' p á g i n a s han borrado t u m u l 
tuosamente el b a l d ó n de las i n m e 
diatas anteriores. Afuera , en e l es
pacio, elevamos l a v i s ta hacia io 
a l to . 

Las nubes amontonadas se ha a 
enlazado y fundido e n u n espeso 
n u b a r r ó n c á r d e n o y redondo se
mejante a u n vientre enorme y te
r r ib le . T u m u l t ü o s a m e n t e t a m b i é n , 

las cuales p o d r á n deducir ia can
t i dad que crean, conveniente p t á 
enviar a sus famil ias . 

Dichos instructores, una vezr-t*^ 
minado el curso y en su provb^a 
respectiva, c o b r a r á n una gratifica
c ión mensual de 25.0 pesetas, sien
do su ob l igac ión la de dar en un 
m í n i m o de hora y media diaria, im 
cursil lo de-gimnasia para , manilo-
res de empresa.. Las gastos de vb-
j e para i n c o r p o r a c i ó n a la escup-
la cent ra l de E d u c a c i ó n Fís ica , tí? 
Toledo y de regreso a su provincia 
s e r á n por cuenta de la Naciona} de 
E d u c a c i ó n y Descanso. • 

A l salir de l a escuela central de 
Toledo, y efectuando el curso con 
aprovechamiento, r e c i b i r á n el di 
p loma de dicha escuela- y ei ofi
c ia l de instructores auxiliares de 
E d u c a c i ó n y Descanso concedide 
por la Jefatura Nacional de esii 
Obra S i n d i c a l 

Cada jefe p rov inc ia l de Educa 
c i ó n y Descanso, de acuerdo con 
el delegado s indical y la jefatu
r a del Mov imien to da la provincia 
e s c o g e r á n seis afiliados a E d u c 
c ión y Descanso y a F.E.T. y de las 
Jons que ^ r e ú n a n las condicionen 
siguientes:' 

No ser menor de 18 a ñ o s n i ma
yor de 35; gozar de buena aptitiiu 
f ís ica y salud reconocida facult?-
t ivamente ; poseer buenos antera 

se modi f ican n i reparan. Muriei-on tableteo ronco Se quiebran los á r -
def ini t ivamente . Y nacen o t ra vez, boles a l c o m n á s de l a ' ventolera, 
i ' iños nuevos, con la- risa de lo mor Copiosamente* y rabiosamente cae 
derno y l a concepc ión- de l a nueva el agua que a r ras t ra en su fuerza 
idea. A h o r a si que son pueblos es- la suciedad callejera de una v i l l a 
p a ñ o l e s . Por que ss E s p a ñ a , en su m i t a d en escombros • 

Queriendo de r rumbar lo todo, los dentes morales y politices y a sfcr 
fulgores de ios r e l á m p a g o s zigza- ooslble. haber cursado estudios dft 
guean desgarrando la masa obscura cualquier clase o ser obrero espe-
y densa; suenan los truenos, ca- ciali2;adb. 
v é r n o s o s y largos, prolongando el 

J o s é A l o n s o 
i dá io&a istents, Corazón y M t r i c i d i 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Espolón , ZZ. Te lé f tmo 1912 

I 

S a n a t o r i o 

í.'Sii. BHMliiP 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo1 
D, .Vicente Mateos L^pez 

PISONES 33. - Te lé fono 2323. 

V, Ojedo Copced© 
iPASATO DIGESTIYO Y I O T R I G 0 I 

clínicos. Bíytva X. M<í»bo^nettt 
Co««ultt de W * 3 y de 3 a 5 ¡VÜOr)», l í , U* 

Teiéfotto l«67 

Clodooldo Podific 
S*a Juoo. 48 7 50 -Tafiíono 1855 

Consulta de 11 • t T de 4 B 5 

f . L O P H GARCIá 
ilreffc? ¿si ilspsosirlo isílcüliemioif 
Consnlta de 12 a 4, excepto los 

jueves. Rayos X 
Puebla, 2, segundo. 

lííüELlLONSO ALONSO 
E s t ó m a g o , In tes t ino, Higado1 

Rayor X . A n á l i s i s ' 
Calle de V i t o c a 28, 

g e n e r a c i ó n una. quien los pare por,| 
igual , como a hermanos gemelo^:.' 

Vis to asi l o que de la nueva Gaer 
nica puede contemolarse, media la 
'•arde. Y a l pasar por lo que hoy es 
par te vieja , no afectada por l a gne 
r ra , m á s que vieja, t r a t á n d o s e de 
Guernica, secular, topamos con la 
Casa Fora l . F u é as í cozno inop ina - j 
damente se nos sug i r ió la idea de 
conocer io nuevo en lo arcaico | 
dentro de l recinto de las junta? r 
vascongadas. ; 

Y p o r q u é mi ramos .la placa c o n - ¡ 
memora t iva mandada cclocar, con ' 
los nombres de oficiales y soldados 
de requetes que h ieron la p r imera 
guardia a l á r b o l bajo cuya som- , 
bra se j u r a b a n los fueros de Vizca- | 
y á , : y o t w m á s dedicada a l a me- \ 
mor ia del preclaro j e s u í t a guerni^ j 
c u é s . an to rcha v i v í s i m a de la C o n - | 
p a ñ i a , Remigio Vi la r iño , quisimos 
iuego releer el ú l t i m o o los ú l t i 
mos á l b u m e s de los pasados a ñ o s . 

— E n uno solo, el ú l t imo , encont ra 
r á usted lo que quiere. Personas 
pocas son las que vienen. 

-—Ni a ver, n i a fu-mar, n i a p ro
meter nada, ¿ v e r d a d ? . 

— ¡ P r o m e t e r , prometer.. . .! . ,Sso 
aqu í h a n hecho muchos, pero n i n 
guno ha cumplido. Desde Carlos 
V I I oue fué el ú l t i m o rey que j u r ó 
los f i leros y que tampoco pudo 
c u m p ü r , los d e m á s personajes que 
pasaron no h ic ie ron m á s que ha
blar Ene. la de reuiones que aqu í 

Pero a l a media hora , aparece el 
LO\. Ahora , recostado como u n dic^j 
pagano en su lecho. de p ú r p u r a , 
l lena con su t o r r en t e r a da luz, por 
i gua l , la par te devastada y ,1a 
r ieten y nueva Guernica Kemela 
hermana de cualquier pueblecito 
andaluz 

s : L O r o v o X)M 

La« triísaa tíi^orhiras qur liarán co 
ml^üiío hoj; día 7 ene! altar de I;i ígíesia 
paircqulal de San Cosme v San Damián a 
las nueve y nutve y media y en la porro 
qula de Saa Ptdro de la Fuente, altar m« 
yor a las ocho y media, srrán aplicadas 
por el eterno descanso del alora de 

L A SEÑARA 

que íiillacló en San Cristóbal del Moate el 
4 de Agosto actual, a los 71 años de edad 
después de recibir los S S. y U. Bendición 

de Su Santidad 

Q. B. P. D 
Su apenada hija, doña Rosario 
Zamoza; hijo político, don Ale
jandro San tamar ía , n i e t o y 

demás famiUa 
Ruegan a sus amistades la 

asistencia a alguna de dichas 
misas, por cuyos actos de piedad 
Ies anticipan las gracias. 

Burgos 7 de Agosto de 1942 

I N Q I R I B R A M O S 

Como,- resultado de, unos Uabajos 
estadísticos de un doctoi' de Medici
na' ae ba venido a obtener la Bígiiien' 
te oonclustóni: ,- • 

Un salo .hombre de edad ha con
sumido desde su nacimiento (vamos 
a suponerle 60 años) m á s de 20 va
gones de alimentos. ¡Un tren compl6" 

Ir { t o | Cada vagón tien^ £M3tr2 
! das' lo cual haeé un total de 80.000 

ktloa que dividido por"'25.000 días ¿» 
existencia da por resultado un W*1' 
sumo meidlo de cerca de tres lifto3 
200 gramos por día. 

Kiáte consumo diario es( como dí3' 
tU luego se comprende» mujr variable 
S<: calcula que liega hasta dfcs í"íoS 
y medio durante la infancia y í3- an' 
c>ankiad para a ícanzar hasta t̂ ef 
kilos quinientos gramos o cuatro <íu' 
rante la edad madura; 

En efecto, el alimento tanto so lidd 
d0 como líquido de los maiineros y 

los soldados es de" cuatro kilos y IIie' 
dio por día aproximadaínente, ^&rí> 
está en tiempo normaF. 

HASTA A H I L L E G A L A C O ^ £ ' 
TE1UA 
Es curiosa la costumbre W^^fo 

b ía an t iguamente en S u e c l a y 8 . ^ 
locar u n espejo en e i f é r e t r o ^ ^ 
muchachas j ó v e n e s , de modo 
cuando sonara l a . t rompeta 
pudiera la .ex joven arreglarse 
pelo. 

B M i N E A R I O y m 

A una hora de San S e b a s t i á n 
Pr imero e s p a ñ o l en concurrencia balnearia, en su espec 

RIÑON. Cólicos ne f r í t i cos . Vías Urinar ias . Hotel del Balnear io f u H 
do en e l mismo edificio .dei Jtfai.antiai y í j ^ . o s ICO h a b i t a c i ó n * 



| | lINMINENTE 
| 0 f i r m a d e l f r ^ t e d o 

A r g e n t i n a - E s p a ñ a 

Buenos Aires.— Se consi
dera Que se h a llegado a u n 
acuerdo en las bases funda-
jjyjntales del convejiio co
mercial entre E s p a ñ a y la 
¿ f g e n ü n a , faitaniJo concer-
^gx detalles, exclusivamente 
técnicos, en r e l a c i ó n con las 
¿ i t i m a s negociaciones re a l i 
dadas en to rno a los plazos 
¿¡3 entrega de las materias 
que E s p a ñ a e n v i a r á como i n 
t^rcambio de los productos 
argentinos. Se cree es i n -
jnlnente la firma del t r a 
tado. 

—o— 
. Buenos Aires.— La Prensa 

publica el tex to de la ca r ta 
a u t e g ^ a í a Que el GtneraU-
¿rrio Franco, jefe del Estado 
j & p a ü o l ha d i r ig ido al pre
sidente Cast i l lo, con el en
vío de u n valioso modelo de 
galeón espa.ñol .—Efe. 

Q A N P H I comunicará al virrey 
la decisión del Comité del Congreso 
G r o v e t p e r j u i c i o s a I n g l a t e r r a k a ¿ c f r a e r l a r e b e l d í a i n d i a 

(Viene de p r imera p á g i n a ) . 

SEL S. E. I 

D e c l a r ó a d e m á s : "Dado que la 
mano de obra de las fabricas de 
a rmamento Indias no e s t á desem
p e ñ a d a por n i n g ú n ing lés , sino so
lamente por obreros indios, y que 
rstos a una i n d i c a c i ó n de Gandí-.} 
a b a n d o n a r í a n el trabajo, es e v i 
dente que los Ingleses, a ú n en el 
caso de que pusieran en ac t iv idad 
u n contingente grande de tropas, 
no estarian en condiciones de obl i 
gar a reanudar el t r aba jo a }os 
insurrectos. E l cese de esta f ab r i 
c a c i ó n c o n d u c i r í a a l a disgrega
c ión de la e c o n o m í a i n d i a ' a s í como 
a la p a r a l i z a c i ó n del abastecimiento 
m i l i t a r de los b r i t á n i c o s en el Este. 
En estas circunsHancias 48 cau
s a r í a a los b r i t á n i c o s un perjuicio 
ccnsiderable". 

a m m m m asiste s l i m m u 

¡a m m i m i r a m m del boem e i r 
Hoy por l a tarde, se ha celebrado el acto de clausura de la 

primera t anda del campamento femenino del Frente de Juventudes, 
'•Santa. M a r í a del Bué.n Ai re" . 

. El acto final fué presidido por el min i s t ro de Asuntos Exteriores 
y presidente de la Jun ta Po l í t i ca , camarada Serrano S u ñ e r y por 
autoridades y j e r a r q u í a s . 

A l acto as i s t ió t a m b i é n e l secretario provinc ia l del Frente de Ju 
ventudes de M a d r i d . rque ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n dei delegado 
nacional del Frente de Juventudes 

D e s p u é s de diversos actos g i m n á s t i c o s en el campo^ de 'deportes, 
se celebró el fuego de campamento, a l que as i s t ió e l camarada Serra
no S u ñ e r , c a n t á n d o s e el ' 'Gara a l Sol" y d á n d o s e los- gritos r i tua 
les por el presidente de la Jun t a Po l í t i ca .—Cif ra . ' 

del 
•Vi*-

Î OS CAMPAMENTOS DE 
SEVILLA :—: : — ; 

Sevillti— El jefe p rov inc ia l 
servició de Campamentos de 
rano -establecidos por el Frente de 
Juventudes de Sevilla en la playa 
y en l a Sierra, ha dicho que e s t á n 
ya funcipnando los dos campamen
tos, uno, en la playa de Rota j u n 
to al p ina r "las dunas" p r o p i é d a d 
¿el Estado, y el o t ro cerca del pue
blo de Pedreira en el si t io conoci
do por "Fuentes de la Higuera" . 
En este ú l t i m o campamento hacen 
sus jornadas de verano, co.n;esti]o 
entre deport is ta y -castrense. 360 
camaradas de Sevilla y de los más: 
importantes pueblos de ia p rov in 
cia. El de Rota e s t á integrado por 
22S flechas.—Cifra. 

CAMARADAS FEMENINAS -
DE SAN SEBASTIAN EN 
MALLORCA — : :—: : — : 

Palma de Mallorca.— Proceden
te de. Barcelona ha llegado u n 
gi'upo de muchachas de la Secc ión 
Femenina de Falange de San Se
bastián, que vienen con objeto de 
pasar una temporada en el hogar 

espera la llegada en breve de 
unos 200 flechas de Zamora y su 
provincia que i n t e g r a r á n el según-., 
do t u m o , y que p e r m a n e c e r á n en 
Suances hasta el d í a 20 del actual . 
V I S I T A S A LQS CAMPA
MENTOS DE • CEROEJ-
D I L L A ; . : — : : : 

Oercedilla. —> Hoy h a n visi tado 
los campamentos de la De l egac ión 
p rov inc ia l de l Frente de Juventu
des de M a d r i d j e r a r q u í a s del Ser
vicio exterior. Recorr ieron los 
c a m pa m e n t o s " A l t o de los 
Leones" y "Santa F é " . E n este úl
timo., campamento in te rnac iona l 
femenino, p ro longóse su vis i ta pa
ra cambiar impresiones con las 
camaradas que venidas de Alema
nia, Franc ia e I t a l i a pasan 20 d í a s , 
conociendo y aprendiendo a amnr 
la Pa t r i a de sus padres.—Cifra. 

V I S I T A D E L OBISPO 
DE CORIA :—: :—: :—: 

C á c e r e s . — El obispo de Coria, 
F ray Francisco Barbado Diego, ha 
vis i tado el Albergue univers i tar io 
del S. E. U . instalado en H e r v á s . 

Le a c o m p a ñ a b a don Manuel Bar 

Se h a mostrado convencido t a m 
b i é n de que los ingleses recur r i -
r á n esta vez a su v ie ja t á c t i c a de 
conversaciones y medias promesas 
y de que C h u r c h i l l h a r á en el ú l 
t i m o momento, antes de la conclu
s ión de las negociaciones de B o m -
bay, una nueva p r o p o s i c i ó n de 
compromiso. "Pero' esta vez —-ter
mina el jefe ind io— s e r á tarde, ya 
que l a I n d i a , e s t á decidida a l u 
char por su l iber tad bajo i a d i -
r ecc i l n de G a n d h i . E l m a h a t m a 
r o se d e j a r á desviar del camino 
emprendido por n inguna proposi
c ión de compromiso, de cualquier 
clase que sea. T a m b i é n es cierto 
que - en la lucha final p a d r á é] 
emplear a fondo a sus adheridos". 

MAÑANA H A B L A R A G A N 
D H I : — : : ~ : : 

Amsterdam.— S e g ú n noticias 
a q u í recibidas. Gandh i p r o n u n c i a r á 
u n discurso e l d í a 8. en el curso de 
una ses ión secreta que se celebra
r á en el C o m i t é ejecutivo del 
Congreso.— Efe. 

L A POSICION DEL JA-
PON ' M \ : — : : — : : — : 

Tokio.— Ref i r i éndose a la acti
t u d , del J a p ó n repecto de la Ind ia 
el portavoz ¿del Gcíbierno n i p ó n 
H o r i . ha declarado que el J a p ó n 
eiente grandes s i m p a t í a s y ve con 
especial c o m p r e n s i ó n ei movimien
to de independencia de" la I n d n . 

" J a p ó n — a ñ a d i ó — estima que 
solo los. indios p o d r á n resolver el 
problema de hi independencia 
de su pa í s . L a n a c i ó n japonesa no 
p o d r á consentir j a m á s que los a n 
glosajones y sus aliados se s i rvan 
de la I n d i a para fines exclusiva
mente mi l i ta res , aunque la I n d i a 
sea,o no independiente. Con la re
t i r ada de los b r i t á n i c o s y sus alia
dos, as como con su independon-
cia. los h i n d ú s pueden estar segu
ros de no ser complicados en ia 
guerra y p o d r á n evi tar la in terven
c ión de potencias extranjeras'1. 

H o r i puso de relieve que "la suer
te de la n a c i ó n • i nd ia y de las ge
ne rae i en es futuras depende del re-
.'•ultado de la conferencia de Bom-
bay y de l a po l í t i ca elegida por 
la I n d i a para el 'porvenir. L a na
c ión h i n d ú ha de darse cuenta de 
que l a indenpendsncia y la l iber
t a d no pueden conseguirse a t í t u 
lo gra tu i to , sino que h a n de "ob
tenerse con una lucha incansable y 
cont inua . L a crisis ac tua l es la 
nrueba mayor , exuerimentada por 
la I n d i a ; de ella ella depende la de
cisión.— Efe. 

m m ' m n m m 

m i s 
descanso d é l a d e g a c i ó n p rov inc ia l bado v i e j o , ' d i r e c t o r del I n s t i t u t o 
de, Baleares. Fueron recíDidas pol
las j e r a r q u í a s de la Secc ión Fe
menina.-- Cifra. 

CAMARíADAS ZAMORA-* 
^OS EN SUANCES :—: 
^ Santander. — E n la playa de 
dances, , ha te rminado la j o r n a 
da de reposo de la pr iméí-a expe
dición de canmradas de Falange 
Española T r a d i c i o n a l í s t a y de las 
Jons, -compueaíta por cadetes de 
zainora y su provincia . 
: Oon t a l mot ivo se ce leb ró u n ac-
t0' al' Que as i s t ió el gobernador c i -
^ ' i y jefe provinc ia l del M o v i m i e n 
jo de aquella provincia, camarada 
habadle, qu ien r eco r r i ó detenida
mente las instalaciones del cam-
l ^ n e i u o , . ' . a c o m p a ñ a d o «íe otras 
j e ra rqu ías y de los jefes de cam
pamentos de - las juventudes ale
o n a s ; que se encuentran al l í . Se 

filosófico "Francisco S u a r e z y ca 
t e d r á d i t o de l a Univers idad Cen
t r a l , así como el secretario de C á 
m a r a y Gobierno y otras perso-
i as.—Cifra. 

mi i i i i p l i im" 
ocuiodei die c«nipfración 

en K e r t e o m é r í e a 
Nueva York .— W i l l i a m Pelley, j e 

fe de los ''camisas plateadas" ha 
sido declarado, culpable, por el T r i 
buna l federal, de U delitos de se
d ic ión y c o n s p i r a c i ó n : 

i^awrence Broun y M a r i a n Hen-
derson. camaradas de Pelley. h a n 
sido- t a m b i é n declarados culpables 
de c o n s p i r a c i ó n . — Efe. 

S R M C I R C O FEIJOO 
I N S F A L Í D O EN L4 C4LLE D E M!B4lÑD\ 

SABADO a las 8 TARDE y II NOCHE 
Presentación de la Compañía 1942 

S O L O 5 D I A S D E A C T U A C I O N 

Ber l ín .— La noticias =—no con
f i rmada— de l a Helada a Mo.^cú 
del general norteamericano Brad-
ley, con u n mensaje personal de 
Rosevelt para S t a l i n , suscita en 
los centros pol í t icos berlineses el 
comentario siguiente, t r ansmi t ido 
po r í a Agencia D.N.B. 

"Estos mensajes personales de 
Roosc-velt significan habi tua imente 
el comienzo del fin. El Negus re-

I e lbió uno, antes de salir de Ab i s í -
nia. O t ro le fué enviado a Cl i i aug 
K a i Chek, antes de que fuese corta
da l a carretera de B i r m a n i a . F l 
rey Pedro de Yugoeslavia lo re
cibió isualmente . d e s p u é s del go l 
pe de Estado del general Simovch. 
y el rey Jorge de Grecia, fué obje
to de ot ro mensaje de Roosevolt. 
aunque llegó a su poder d e s p u é s 
del hund imien to de su pa í s . 

Por lo d e m á s , u n p e r i ó d i c o sueco 
comoara ei supuesto via ie de Chur
c h i l l a Moscú con la vis i ta que hizo 
poco antes de l a derrota france
sa a Paul Peynaud".— Efe. 

Teofro Avenida 
DESPEDIDA 

de la C o m p a ñ í a de Revistas del 
I O L I M P I A , de Barcelona. 
| Hoy a las SIETE Y M E D I A ta r 
de y ONCE noche 

¡ A P E T I C I O N D E L PUBLICO 
¡La super-revista en tres actos 

¡ Ufo p e l í i ula»! 
Y un r r a n fia de fiesta 

LA DECISION D E L CON
GRESO SERA P A R T I C I 
PADA A L V I R R E Y :—: 

Bombay.— En cuanto el C o m i t é 
del Congreso Panindio , se af i rma 
por los c í r cu los competentes de 
é s t a , haya aprobado la nueva re
so luc ión l l amada "Abandonad la 
I n d i a " . G a n d h i e n v i a r á una coma 
del documento a l v i r rey , pregun
t á n d o l e , a d e m á s , en que forma 
piensa contestar el Gobiexmo a la 
p e t i c i ó n del Congreso.—Efe. 

G A N D H I CREE QUE SE 
*RA A U N GOBIERNO 
PROVISIONAL : ~ : : ~ : 

Bombay.— G a n d h i ha respondi
do 'a las" preguntas que le í u e r o n 
formuladas por u n periodista en 
torno a la r e so luc ión adoptada por 
el Congrego diciendo: 

"Si l a independencia de la I n d i a 
;omienjía con perfeciu buena vo
lun tad por parte b r i t á n i c a , con--
fío en el establecimiento casi es
p o n t á n e o de un Gobierno provi 
sional, que, basado como debe es
tar lo actualmente, en la necesidad 
de la no violencia, r e p r e s e n t a r á la 
libre a soc i ac ión vo lun t a r i a de to 
cios los part idos a f in de obtener 
ia confianza universal. Pienso en 
^ue h a b r á u n in te rva lo entre ia 
adopc ión de la r e so luc ión y el co
mienzo de ia lucha. Ignoro si lo 
que me propongo puede ser ca l i f i 
cado como n e g o c i a c i ó n , pero cier
tamente, e n v i a r é una car ta a l v i 
rrey, no como u l t i m á t u m , sino 
como súp l i ca ardiente para evi
ta r el conflicto.—Efe. 

¡Guerra a los que 
encarecen la vida! 

Lérida.— Multas por valor de per 
sotas 121.500 ha impuot'tb la Fiscalía 
provincial de Tasas a varios comer
ciantes e industriales por infraccio
nes con'ietidas en materia de abastos. 

¡ • , : ' , C i f r a 

c x c o m b a t í c n t e i en Ruiia 
recibidoi en el Imtifuto 

fiiemán á e Cultura 
Madrid.— Invitados por el Instituto 

Alemán de Cultura y con asistencia 
cíe diversos estudiantes alemanes, han 
sido recibidos en la residencia de d i 
cho Instituto, el jefe nacional del 

S. E . U . con unos ochenta volunta-
líos 4e la División Azul, regresadoB 
r rcicntementí* del frente JUSO. E l se-
ctotario general del Inti-tituto, doctor 
Ijemort, dirigió un cordial saludo do 
b.cnvenída a los visitantes y tuv© 
rmocionadas palabi-as en recuerdo a 
les cajnaradas caidos en el frente 
ruso. Hizo votos por una colabora
ción câ da vez m á s estroclxa entre jaa 
juventudes de ambos países. Hab ló 
flc¿5pués ei Dr. Juretschko, en reprc-
.-''ntaciÓn de la Embajada alemana. 
Por último, el camarada Cuitarte, 
agradeció la cordial bienvenida e hizo 
presento la firme voliiutad. de la j u 
ventud española de defender en todo 
momento los eternos valorea por los 
cuajes ha luchado y si^ue luchando 
la División Azul.---Cifra. 

CoRferencii de Aunús 
Buenos en fres 

U n b m q u e f e o f i c i a l 
í íuenos Aires.- - Patrocinado por el 

Centro argentino de Cultura, el señor 
Áutt'ós ha pronunciado una conferen 
CÍO sobre ciudades extintas, que ha 
transmitido la. Radio del Estado. 

A lay nueve de la noche, en los sa
lines del Hotel Plaza, el señor Aunós 
ha ofrecido un banquete en a-gradeci 
miento de las atenciones que ha re
cibido durante su estancia en el país. 

Asistieron los ministros de Relacio
nes Exteriores, Hacienda^ Justicia, 
Ins t rucción Pública y Agricultura, ai-
tos funcionarios del Gobierno, el em
bajador de España Almirante Magaz, 
Ipíi miembros -de la Misión comercial 
y los presidentes de diversos centros' 
sociales, y culturales argentinos. 

Í H c§ ¡r i o d e B u r g o 9 

E L A L C A L D E D E C H I C A G O 
P Í I O I 1 I B E B I B E R A L A S N U J f R E S 

I N L A S B A R B A D B E I O S B A R E S 

« r ^ u e ú í c q qye s p p o n & ñ m u y « fefi » 
Chicago.-— El alcalde de esta ciu

dad ha dictado , una ordenanza que 
prohibe a las mujeres sentarse a. la 
l a r r a de los bar^s y consumir bebi-
dsCS alcohólicas. Galantem-ente el al
calde dice que* la muj-er se pone fea 
cuando se instala frente al mostra
dor y comienza a beben. 

La ordenanza no prohibe todavía, 
que se sirvan bebidas alcohólicas a 
las mujeres sentadas en las me.^ai 

de salones y bares, pero la primera 
autoridad municipal de Chicago sos
tiene -que desearía llegar a tal prohi
bición, porque la guerra ha desatado 
U sed do alcohol entre el bello sexo 
y los bares están siempre muy concu 
n-idos por los .bebedores y que la mea 
colanza de mujeres con solda.dos no 
es. cosa deseable, para el manten ¡míen 
to de las buenas costumbres.-

Efe 

"En n u e s t r a riqueza minera t a m b i é n sé aprecia una impor 
t a n t í s i m a mejora , pues apaste del crecimiento de la produc
c ión , y de la p r e p a r a c i ó n de nuevas e impor tantes instalacio
nes, se h a n r&suelto problemas en el terreno de las ferroaica-
ciones y de los minerales especiales que permi ten a nuestras i n 
dustrias desenvolverse sin la i m p o r t a c i ó n , imposible en los mo
mentos ' actuales". (FRANCO) . 

II» 

GIÍ m w n i m m m 

•Patrocinada por el Comercio, perteneciente a l barr io , los d í a s 8 y 
10 de Agosto, desde las 10r30 a la 1,30 de la madrugada y en ho
nor de-ios forasteros. 

El d í a 10. a las DOCE de la noche. \ 

m M m i m m 

. ad jud icándose interesantes. reunios donados por varios s e ñ o r e s co
merciantes. 

A m e n i z a r á n la VERBENA, dos bandas de m ú s i c a , p iani l los y po 
lentes altavoces, puestos de churros, bares y otras atracciones. 

L A SOCIEDAD D E L 

C í r c u l o « l e l a U n i ó n , G r a n j a T u d a n c a f 

B a r C a n c e l a r , Á c u a r i u m y a f r o s 

p o n d r á n servicios especiales t a m b i é n en la Plaza de Jo sé An ton io . 



SlUIIÉI IB Nilüllil 
Por Carlos de CAITILIAIA 

HB&AQS puesto corno titulo, unas 
aiatraa "demasiado" elocuentes 

N?osec»WBi. Acaso pudiera aparecer 
-te •'dearrasiado'" con un sentido pe-
oiat ívo. Lejos da nuestro án imo la 
atención. A l contrario. No era pre-
iso que el ilustre estadista italiano 
.»b»aee de una manera tan clara, tan 
-tuoreta y tan iotunda. En estas 

:>fe«vefi' notas, hemos dicho m á s de 
taa 'vea que era casi imposible qu^ 

<-r estableciese un segundo frente. La 
:?i6g*ia autoridad de quien comparte 
v responsabilidades de la guerra ac-

•uai en la nación italiana, ha venido 
orí sus frasee a darnos la razón. 

A'O es posible establecer un segundo 
ftente en el mundo —dijo— porque 

"IM fuemví del Eje y del Pacto T r i -
; ar t i to disponen de los elementos 
capaoee p-̂ -ra asegurar, la victoria. La 
r-cguridajcl es manifiesta. La dibposi-
-"ión a oponerse a ese segundo fren-
• L- es notoria. 

Pero en .cambio los soviets insisten 
que CE preciso crear ese segundo 

üt onie y /-xigen oficialmente a Nor-
•'cíttnérica au .constitución. A las de-
r>',ai>das rusas, los técnicos norteame-
rtc&n&s opinan . unánimemente que 
¡.ara un intento de establecer un se* 
.ündo frente en Europa,, con pioba-
bUidades de éxito, debe éste ser rea-
íííüñdo con abundantes elementos a 
fiw de evitar otro Dunquerke. 

Paiece ser que el Al to Mando nor-
íeamericano, conjüiita.mente con el 
'ítigíés, estudlá. los planes de opera* 
oíonfl» sobre el Continente' y bien 
>-abe eí peligro que supondría la rea-
Ujaación de ataques en pequeña -esca-
ií"4 los cuales no servi r ían sino para 
' ' . tbilitar !a pioral de los anglosajo-
rres y de los aliados. 

Ka esta disposición están en Nor-
íeamérica. Ks la cierta.. Sobradamen
te BB han dado cuenta de que no ea 
posible ülegar a establecer en serio 
ose ^eg-unílo frente que oficialmente 
^Jtíge Rusia, no ya por dificultades 
'écnicas, sino poique se dan cuenta 
•3.ue la potencia bélica alemaha rio 
Tjerzaitiíia en modo alguno que ese 
'lesignio so llevase a efecto. Realmcn 
feé no se producir ía of/ro Dunquerke 
norq^e no se permi t i r ía el " desem-
fiarco. Ha.-íta ahora la lógica de los 
íiechosi nos dice que para reembar
car fcfi níScesario desembarcar. Las 
.ulnas modernas y los . medios de in -
i'ormacíón actuales no pei ini t i r ían 
vtercarae a los barcos que transpor
taran las tropas. Antes se h u n d i r á n 
- obre el mar. 

Rífcaan tiene la voz autorizada do 
Mussoliní para decir que no será 
r'i^ado j amás un segundo frente. 
Pueden reforzar los anglosajones to-
'ío ío que quieran en Rusia ¿Por 
• rué no lo hacen? . i 

Proteger a los a r rendata
rios, para quienes l a t i e r r a 
consti tuye e l Ins t rumento de 
t rabajo que obsorbe toda sú 
act ividades uno de los i m 
portantes fines de la ley oue 
modifica algunas de las d i * -
p o s i c i o u e s vigrentes sobre 
arrendamientos rús t i cos . 

21 millones de toneladas mercantes perdidas 
por Inglaterra hasta Junio, según los datos oficiales 
Esfa cifra representa la milad del tonelaje de que disponían los ingleses 

E l d u e l o d e l s u b m a r i n o c o n l o s a s t i l l e r o s 
I N Q U I E T U D EN I N G L A 
TERRA : ;—-: : :—-: 

L a Prensa de Londres se mues
t r a ya hace a l g ú n t iempo, alar
mada por 16! que acontece en los 
mares. E l silencio del A l m i r a n t a z 
go, mient ras Alemania anunc ia el 
hund imien to de grandes can t ida 
des de tonelaje, ha provocado una 
t e n s i ó n nerviosa en la conciencia 
inglesa, que c lama por que se l a 
Ubre de tales incert idumbres. A l 
gunos diputados se han hecho ú l 
t imamente eco del c lamor popular 
en l a C á m a r a de los Comunes, don 
de se h a puesto de relieve l a g ra 
ve s i t u a c i ó n por l a que atraviesa 
el t r á f i co mercante aliado. E l l a 
boris ta Shinwei l p id ió que sean 
publicadas las cifras de tonelaje 
perdido pa ra que la o p i n i ó n sepa 
io que sucede. E l conservador 
VVinterton ¿solicitó e l ' estudio de 
esta grave s i t u a c i ó n , que t o d a v í a 
puede remediarse. " E l desconoci
mien to de lo que ocurre — d i j o — 
da or igen a l a peor sospecha'que 
eí pueblo ing lé s h a sufr ido en su 
vida*'. E l doctor Goebbels a f i rma 
que la guerra e ^ e l mar h a en t rado 
en una fase que amenaza de fo r 
m a v i t a l a Ing la t e r r a y a los Es
tados Unidos, 

Mient ras se debate esta c u e s t i ó n 
Mister C h u r c h i i l ha saltado de 

mar ino . En la presente guerra, la 
a c c i ó n combinada de las fuerzas 
a é r e a s y navales ha demostrado 
su te r r ib le eficacia. Por o t r a parte, 
los sumergibles, debido a su per
feccionamiento alcanzan mayor 
radio de a c c i ó n . 

E l a ñ o 1917 el recrudecimiento 
de l a c a m p a ñ a submar ina c r e ó a 
Ing l a t e r r a una s i t u a c i ó n inqu ie -

A l f i n de A b r i l de en t rada en l a guerra 1.191.&eo ^ 
el A lmi ran tazgo declaraba neladas de barcos ingleses. 

y las 800.000 
1941 
perdidas 6.150.000. E n Jun io del 
mismo a ñ o 7.104.000. E n Nov^eml- re 
el Rey Jorge af i rmaba e n u n dis
curso que, durante los meses de 
Julio, Agosto, Septiembre y O c t u 
bre, le h a b í a n sido hundidas tone
ladas 750.000. Esta c i f r a s i g n i ñ e a 
m i t r i u n f o comparada con l a de 

Duran te los cuatro a ñ o s de gue
r ra , los cá l cu los alemanes c i f r a 
ban en 15.000.000 e l tonelaje h u n 
dido. I n g l a t e r r a rebajaba esta c i 
f ra a menos de l a m i t a d . 

L a ac tua l c a m p a ñ a submarina 
h a rebasado las cifras dadas por 
Aleman ia e n ios pr imeros meses 
del 1917. E l comunicado a l e m á n 
del p r imero de Junio c i f ra las p é r 
didas in f l ig idas a la G r a n Bre t a 
ñ a , duran te e l mes de Mayo, en 
921.000 toneladas. Duran te los 25 
d í a s de Junio anuncia e l h u n d i 
mien to de m á s de u n m i l l ó n . E l 
t o t a l de toneladas hundidas supe
ra en algunos mil lones a l de aque 
Uos cuat ro a ñ o s . E n A b r i l de 1941 
daba l a c i f ra de 10.910.000 tone
ladas. E n Septiembre . d e l . mismo 
a ñ o l a a s c e n d í a a 13.288.000, dJs-

n ü e v o a f ó í é a n o h a s t a " m i s h i n g - | ' ^ u y e n d o el aumento ^ *a s i -
t o n (para hablar co^i Roosevel , S ' ^ n^?-

ent re otros temas, del t r a n s p o r t é Jun i? ' JJ^il0,?1 ^ Ju í10 ' . 4^'000> 
n a r í t i m o p , Agosto, 538.000; E n J u m o de este 

a ñ o l a c i f r a h a subido hasta los 

tante. Los comunicados alemanes -¡ 2.000.000, a que alcanzaban las per 
dieron como hundidas 530.000 t o - \ didas sufridas desde Marzo a J u 
neladas e l mes de Febrero; 603.000 ' 
e l de Marzo y 900.000 el de A b r i l . 

n io . Has ta Noviembre del mismo 
a ñ o fijaba e n 8.400.000 las tonela
das arrebatadas por lo3.submariros 
adversarios en todo e l t i empo de 
guerra. 

Desde entonces e l Almi ran tazgo 
se ha impuesto silencio en esta m a 
teria . No ha estimado conveniente 
seguir . revelando cifras, cuya dis
cordancia con las de su enemigo 
resulta voluminosa. 

I t a l i a por su parte declaraba 
por conducto de l A l m i r a n t e R i c -
card l el d í a 9 de Jun io — a ú n no 
h a b í a n acaecido las grandes bata-. 
Has del M e d i t e r r á n e o ^ - haber l u m 
dido en e l I I aniversar io de su 

¿DE QUE TONELAJE D I S 
PONE I N O L A T E R R A ? : 

E l a ñ o 1939 el tonelaje mercan, 
te m u n d i a l se valuaba en 
de toneladas. Ing la t e r r a y sus Do
minios p o s e í a n 21.000.008, o sea eí 
to ta l de lo que Alemania anuncia 
como hundidos. Se calcula en m i -
l lón y medio-el tonelaje salido de 
los astilleros b r i t á n i c o s , durante la 
guerra. I t a l i a dice haber hundido 
1.191.000. Pensando l ó g i c a m e n t e so
bre estas premisas, es preciso sen
tar una c o n c l u s i ó n catastróf ica* ' 
L 0 5 mares e s t á n desiertos de na
vios b r i t á n i c o s . Pero no; esto no es 
a ú n una x*ealidad. Aunque parezca 
p a r a d ó g i c o , tampoco la frase es una 
c o n t r a d i c c i ó n . Es cier to que la 
bandera inglesa, ondea meelfia ñor 
la brisa de todos los mades y sa
cudida por las explosiones que 
p e r d e r á n los navios que í a suten-
tan . Nadie ignora que l a G r a n Bre 
t a ñ a n o comercia con sólo ios mer
cantes propios. A ello hay que a ñ a 
d i r : 

400.000 tonedadas capturadas a l e n e m i g ó . 

LA M A R I N A MERCANTE 
Y L A GUERRA :—: :—: 

El papel que representa l a m a 
r i n a mercante en la e c o n o m í a de 
los pueblos h a s ido puesto de re 
lieve en los t r á g i c o s momentos que 
vive el mundo. Hay pueblos para 
ios que las v í a s m a r í t i m a s son 
de absoluta necesidad. Así sucede 
a la G r a n B r e t a ñ a , que i m p o r t a 
mas de la m i t a d de las materias 
a ü n u n t i c a s e i n d ú s t r i á l e s . F r to 
jus t i f ica su e m p e ñ o en conver t i r 
se s e ñ o r a de los mares, cuyo do
m i n i o le es m á s necesario en t i em 
po de guerra, ya que é s t a devora 
cantidades ingentes 'de pertrechos, 
que t ienen que ser transportadas 
a regiones aisladas y dispersas pol
los caminos m a r í t i m o s . De a q u í 
r;e deduce c u á n directamente re 
percute en el con jun to de las ope-
racions la lucha nava l y c u á n j u s 
tificados son los esfuerzos de Ale -
m a n í a por arrebatar a I n g l a t e r r a 
su tíomiuk;. Los t r iun fos japone
ses en e l Pacíf ico t ienen una e x p l i -
<, a c i ó n lógica en el pun to in i c i a l 
de las hostilidades sobre Pear l -
• í a r b p u r y Hawa i . Una maniobra 
semejante ie d ió l a v i c to r i a en la 

-guerra contra Rusia e l a ñ o 1905, 

H U N D I M I E N T O S A N U N 
CIADOS POR A L E M A N I A 

Hasta ahora el enemigo p r i n c i -

20.000.000. S i se a ñ a d e n las p é r ? 
didas ocasionadas en e l t ranscur
so de d icho mes, rondan las 
21.000.000 las sufridas por I n g l a t e 
r r a en menos de 34 meses de 
guerra. 
H U N D I M I E N T O S RECO-
NOCIDOS POR I N G L A 
TERRA : :—: i — * 

Antes de en t ra r en guerra los 

625.000 
SOO.OCO 

2.100.000 
0.000.000 
9.300.000 

adqui r idas a los Estados Unidos. 
arreba tadas a Francia . 

de G r e c i a y Yugoesiavia. 
i e los al iados y p a í s e s ocupados. 
a iV supone l a f lo ta mercante americ^.'ia. 

En resumen: I n g l a t e r r a h a d is
puesto de irnos 41.000.000 de tone
ladas, c i f ra que h a descendido a 
menos de i a m i t a d , s e g ú n las p é r 
didas que le a t r ibuyen ios partes 
alemanes. 
E L DUELO D E L S U B M A 
R I N O CON E L A S T I L L E 
RO : : ~ : : — : : — : 

Siguiendo este r i t m o ; ¿ c u á n t o 
t iempo t a r d a r á en producirse la 
ru ina? . Para responder c u m p l i d a 
mente a esta pregunta , se precisa 

Estados Unidos, los ingleses d e c í a - | saber l a capacidad de p r o d u c c i ó n 
r aban haber perdido de 180-000 a 1 de ios Estados Unidos y la G r a n 
400.000 toneladas mensuales. A l e - B r e t a ñ a . Hay entablado u n duelo 
man ia hacia oscilar e l tonelaje entre los astilleros d e m o c r á t i c o s y 
hundido por mes ent re las 400.000 ios submarinos del Eje. Hace pocas 

semanas Roosevelt confesaba que 
hasta el momento *la v ic to r i a está 
en los ú l t i m o s . S e g ú n cá lcu los de 
ios astilleros ingleses pueden salir 
anualmente m i l l ó n y medio de to
neladas, c i f r a poco compensadora 
ciertamente. N o r t e a m é r i c a \i<t lan
zado l a c i f ra voluminosa de 3.OO0.Q00 
para const ru i r durante el a^o é n 
curso. Aunque e l a ñ o va a £ oblar 
su m i t a d , t an e r r ó n e a s e ñ a lá 
creencia en i a real idad de l a c i 
f ra aportada, como a t r i b u i r l a a 
pura f a t a s í a americana. 

E n cualquier caso l a guerra ma
r í t i m a alcanza proporciones de una1 
gravedad aterradora y en Washing
ton n o h a b r á sido e x a m í n í t d a la 
c u e s t i ó n s in dura pesadumbre. 

E c o s d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a 

H A Y QUE D E S T R U I R LOS 
SUBMARINOS : 

nuestra marcha , buques pa ra ayu
dar a Rusia, buques pa ra reforzar 

L a s i t u a c i ó n de Rusia es e x t i e - ' f } 9 f L l e ' b ^ l ! ^ , K a ^ f ^ ! r ^ 
madamente peligrosa, y n inguna 
congetura referente a cambios de 
la marea a i r a r á este ahecho. 

Ocur ra lo" que ocurra, las cop.^e-
c u e ñ e i a s de la c a t á s t r o f e de Rusia 
son ya demasiado serias, hasta el 
punto de que const i tuyen una gra
ve carga para e l presente y el fu 
turo de las naciones aliadas. T a n 

H E R N I A D O S 
A P A R A T O B N A R T R O D I A L PARRE pa ra l a c o n t e n c i ó n de las 

HERNIAS, EVENTRACIONES, ESTOMAGO CAIDO Y R I Ñ O N M O V I -
B&E. A d e m á s de adaptarse exactamente a l cuerpo s in produci r la 
r í ienor molestia en n i n g ú n punto , ejerce s u p r e s i ó n , no con t i rantes 
o correas, sino por medio de dispositivos que p e r m i t e n graduar la 
5? fí|arla en l a d i r ecc ión conveniente. Nos ponemos a d i spos ic ión 
cíe Jos s e ñ o r e s m é d i c o s que deseen examinar estas c a r a c t e r í s t i c a s . 
TEfetO estos APARATOS como los CORSES MECANICO - REGULADO -
P«ES para las DESVIACIONES D E L A COLUMNA V E R T E B R A L , SS 
construyen especialmente para cada caso, mediante p r e s c r i p c i ó n f a -
c u í í a t i v a . 

V i s i t a en BURGOS para rec ibi r encargos el d í a 8 del ac tua l mes 
«te Agosto, de 11 a 1 y de 4 a 6, en e l Consultorio del D r . D . M á 
x i m o M u ñ o z Casas, calle de A l m i r a n t e Bonifaz, n ú m . 13. 1.°. bajo 
sü p r e s c r i p c i ó n . 

CASA C E N T R A L : " G A O l N E T E ORTOPEDICO D E D O N JERO
N I M O PARRE1' Calle M a r q u é s de Valdeiglesias (ant igua de las T o 
rres) 5 y 13. M A D R I D , 

(CenauraiCentral Sanitaria número 1TS6) .s 

pa l de los transportes era e l sub- , sólo con u n impetuoso esfuerzo, 
despojado de toda i lus ión de color 
rosa, podemos salvar a nuestra 
gran aliada, s a l v á n d o n o s nosotros 
mismos. 

Casi toda la Cuenca del D o n es t á 
en manos dei enemigo. Las indus
tr ias de Donbas contaban entre 
las m á s poderosas consecuciones 
de la r e v o l u c i ó n rusa, y ahora ya 
no cuentan; las grandes minas de 
c a r b ó n e s t á n perdidas, l a capaci
dad manufac turera de ciudades 
tales como Voronezh, Vorochilof-

la I n d i a y a Aus t ra l ia . Esta es la 
causa por la que H i t l e r ha des
encadenado una ofensiva general 
en el mar . 

U n g ran peligro nos amenaza, 
y no en una fecha del fu tu ro , si 
no ahora; pero, ¿ h a c e m o s todo lo 
que podemos para cons t ru i r nue
vas unidades m a r í t i m a s a la mayor 
velocidad posible? 

Lo que m á s necesitamos es que 
se adopten medidas an t i - submar l -
ñ a s , de verdadera e ñ e a c i a en todos 
los lugares de todos O c é a n o s , d o n 
de existe esta amenaza: E l único ' 
medio de mantener nuestros bu
ques a flote es destruir los subma
rinos. 

(De "Da i ly M a i T , de l o n d r e s ) . 

U N PLAZO CADUCADO 
Cuando M r . L y t t e l t o n se s e n t ó 

d e s p u é s de su i n t e r v e n c i ó n res
pecto a l a p r o d u c c i ó n , no de jó a la ^rado y Rostov, ha quedado destrui

da o capturada; los campos de t r l - ! c á m a r a n i ^satisfecha n i t r anqu i l a 
go de las l l anuras cosacas, e s t á n pocos de los oradores que actuaron 

rrasados y destruidos, h a b i é n d o s e d e s p u é s de él, dejaron de hacer 

Se v e n d e c a s a 
t eustruccióxx excelente con huer ta y cocheras, muy propia para 
i a r t í t s t n a , en zona e s t r a t é g i c a de Burgos. 

Para recibir informes, dir igirse por escrito a l s e ñ o r Bcmar . F t i -
U í Q i á a á Avance. Plaza J o s é An ton io , 18. - BURGOS. 

perdido l a cosecha de esta vasta re 
g ión . 

Aunque T imochenko . consiguiera 
detener a loa alemanes hasta que 
l leguen las pr imeras,nevadas, Ru
sia se e n f r e n t a con u n inv ie rno en 
el que h a b r á de sufr i r grandes p r i 
vaciones. E l l l amamien to para re 
quer i r los suminis t ros b r i t á n i c o s y 
americanos, se h a r á t o d a v í a m á s 
urgente; a d e m á s del ma te r i a l b é 
lico, probablemente tendremos que 
enviar al imentos. E l esfuerzo a que 
s e r á n sometidos nuestros buques sa 

. r á t o d a v í a m á s agotador, 
; En ú l t i m o lugar, todos ios movi -
! mientos de los frentes desembocan 
1 en una c u e s t i ó n de tonelaje. Nece- ¡ 
I sitamos buques para mairterrer 

alguna impor t an t e c r i t i ca . 
Lo que el p a í s desea ahors . son 

resultados. 
E l pueblo ansia o í r hab lar de 

una m á q u i n a o de u n arma, que 

V n sistema m á s jus to para 
l a fijación de l a ren ta . Este 
es uno de los contenidos m á s 
impor tantes que aparecen en 
\el B . O. por v i r t u d de la 
l e y de 23 de Ju l io que m o 

dif ica algunas disposiciones 
virgentes sobre arrendamien
to r ú s t i c o . 

haya superado a a lguna del ene
migo e n e l campo de batal la ; Mr. 
L y t t e l t o n n o pudo hablar de nin
guna c o n s e c u c i ó n saliente e n este 
sentido. 

"Nuestros c a ñ o n e s , ha dicho, son 
t a n buenos como los alemanes", 
lo que puede ser verdad, pero nues
tros planes y nuesra p r o d u c c i ó n no 
fueron lo suficiente buenos para 
enviar los c a ñ o n e s y municiones 
a p r o p ó s i t o , en can t idad ^apropiada 
y en e l momento oportuno. 

Nuestros tanques eran peores oue 
los del enemigo, cuya c u e s t i ó n es
t á perfectamente conf i rmada: El 
tanque pesado, proyectado en líHO 
para ser ut i l izado en 1942, 110 ha 
entrado en acc ión en n i n g ú n cam
po de batal la . No se puede tener 
confianza en él m á s que a medias. 

Todo lo que puede decir M r . Lyt
te l ton, respecto a l fu turo , es aue 
los nuevos tipos "nos dan una se
gur idad razonable de l a supero-
i i d a d requerida para l a victoria* • 

M á s no son é s t a s las not ic ias Que 
esperaba el p a í s . 

Necesitamos m á s m é t o d o s moder 
nos para ia p r o d u c c i ó n en ma^a, 
necesitamos m á s m a q u i n a r l a i^0" 
^erna para l a f ab r i cac ión , t a l como 
la que existe en A m é r i c a , . Eusia 
y Alemania . 
. T o d a v í a se emplean demasiada5 

herramientas destinadas a toda cía 
se de usosf cuando p o d í a n uti l izar
se los aparatos a u t o m á t i c o s , i^a5 
r á p i d o s y que aho r ran t a n t o tra
bajo. 

Hace 18 meses que hicimos u» 
l l amamien to para que se repasara 
nuestro sistema de p roducc ión , Sif 
guiendo una l ínea" c i e n t í f i c a m ^ 
te trazada, d i c i é n d o s e entonces 
q u é se t a r d a r í a 18 meses e n e f^* 
tua r lo . 

E l t i empo ya h a pasado, VeT0' 
¿a d ó n d e hemos llegada^-

( ' D a i l y Mal í " , de t ondres ) . 
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t L HUIVIOR t X f R A N J I R O 

f . - ¡No alborote de esa forma, señor Stalin, ya ve usted 
oue el Presidente va a seguir los equilibrios con un cero 

más !" , _ „ 
D E "DAS R E I C H " Berlm. 

Ii ceitre de telíora spóola 
EB la faífliiad ie Utras iioeetma 

Buenos Aires.—En la Facul
tad de Filosofía y Letras, fun
cionará en breve un nuevo 
Instituto de Historia y Cultura 
españolas, en el que se darán 
conferencias y cursos a los 
alum nos a v en ta ¿ad oe de d ic ha 
Facultad.—Efe 

D u p o i i d o M i o f i c i o l e i 

lln difcuri® de Sar<id|oglu 
unte la Aiqmbleq Nociaflql 
$ e e s t i m o e n B e r l í n q u e T u r q u í o 

l i o m o n i f e s t a d o s u n e u t r a l i d a d 

ir-t^^bul.—Saradjoglu, presidente regación de todo proyecto agresivo 
una declaración he- contra. cualquier -país y la existencia 

amistad con Ale-
3¿i Consejo en 
Ta ante la gran Asamblea nacional- paralela de la alianza, con ^Inglaterra 
y declarado, refiriéndose a la sitúa- y del acuerdo de 
<M¿n económica del país que las me- mania.—^Efe 
áidaa previstas a este respecto se1 
Hevan a cabo con extraordinaria encr^ 
da. E i Gobierno ha entrado en ac-
¿i6n;y ^ concentrado especialmen-. 
íc en e! problema <lel abastecimiento 

atención.. Las medidas tomadas, 
prosiguió ©1 presidente, han produ
cido satisfacción en el pueblo y en-
fce los comerciantes. L a cosecha de' 

Pían de piésttmo y arriendo 

a la "inyersa" entre yáikis 

y deganülstas 
Washington.— Se celebran con 

versaciones con el c o m i t é del gene
ral f r a n c é s de Gaulle referentes a 
l a apl icación del plan de p r é s t a 
mo y arriendo en sentido "inverso". 
Estados Unidos recibiría materias 
primas de importancia es tratég ica , 
procedentes de los teiritorios do
minados por los "degaullistas". 

Refir iéndose a estas negociado 
nes, Cordell Hui l ha declarado que 
Norteamér ica suministra desde ha-
c é tiempo material de guerra y 
equipos a los combatientes de De 
Gaulle. Añadió que el caucho fi
gura entre los principales produc
tos que el Africa francesa puede 
suministrar en compensac ión . V a 
rios millares de toneladas de cau
cho h a n sido producidas el a ñ o 
pasado en los Camerones. Entre 
otros productos suministrados por 
los "franceses libres" se encuen
tran ei aceite de palma, cacao,.co.fé 
y pieles.—Efe. 

Se amplia la jurisdiGciAn del Gobierne 
militar del campo de Gibraltar 

- Madri<L"E! Boletín Oficial del E s 
tado dispone; 

Jefatura del Esfado^—Ley por la 
que se conceden dos créditos extraor 
dinarios importantes en junto 600.000 
pesetas para abono de emolumentos 
a los médicos de asistencia pública 
domiciliaria que, desempeñen sus ser 
vicios en plazas de tercera, cuarta 
o quinta categoría de municipios que 
no excedan de los 5.000 habitantes. 

Mando nacional del Movimiento.— 
Se reconocen como corporaciones de 
derecho público a los sindicatos na
cionales de Transportes y Comuni
caciones y de Ganadería de Falange 

Radio Jlacloiial 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
Matinal (local).— Informa

ción. Edictos. 
Sobremesa (jlocal).-— Música 

ligera. Información. Sexteto. 
Sobremesa (retransmitida) 

Información general. 
Noche (local).—Información. 

Movimiento editorial de la 
Prensa. 

Noche (retransmitida).— In
formación general. 

Noche (retransmitida)/-^Emi 
sión especial. "División Azul". 

oereales excepto el trigo, ha sido es
te año de gran abundancia y por 
consiguiente se ha autorizado la 
venta libre. 

Sáradjoglu terminó diciendo: " E l 
Gobierno tiene en primer, lugar el 
rroyecto de aumentar la producción. 
Prevé la construcción de fábricas 
<ie tejidoa do algodón y" en las de 
lana y algodón que existen en el 
país será introducido el sistema de 
trabajo por tres equipos. Para la 
lealizaeión de este amplio programa 

/p= indispensable una colaboración 
estrecha entre el pueblo y el Gobier
no, E l idea! de este es dar la tierra 
a los campesinos y los campesinos 
a la tierra.—Efe 

• óV ' —o—' 
Berlín.—Los centros políticos berli-

el 

Convocatoria para el Ingreso en la 
Escuela oficial d e periodismo 

De conformidad con la orden de 
esta Delegación nacional de Prensa | 
do fecha 17 de Noviembre de . í941 y 
en cumplimiento dé la de. 24 de Agos
to de 1940, se convoca un- concurso 
entre solicitantes para ingresar en la 
Escuela oficial de Periodismo. 

E l número dé placas será de, trein
ta, diez de las cuales serán cubier
tas por becarios. Las becas se con
cederán a los aspirantes .que se en
cuentren comprendidos en uno o más 
de los casos siguientes: 

A) Que tenga mejor hoja de servi
cios prestados a la Patria y al Mo
vimiento. 

B) Que pertenezca a familia nume
rosa, de modesta posición. 

C) Que sean pobres desde el pun
to de vista legal, de modo que no 

A) Partida de nacimiento. 
B) Certiñcación de buena conduc-

neses interpretan el discurso pro-, puedan atender a los gastos de estan-
i'unciado pbr Saradjoglu.ante la gran t Cia en Madrid durante la asistencia 
Asamblea nacional como confirma-1 a • los cursillos. 
«ion de que Turquía está dispuesta | i » Que en su certificación acadé-
a mantener en todos los órdenes una mica acrediten haber seguido sus es-
i'olítica de 'estricta neutralidad. E n tudlos con e l mayor aprovecha

miento. 
Las instancias dirigidas al delega

do nacional de Prensa, podrán pre
sentarse desde la fecha de la publica-

«1 tUscurso se ratifica lo que desde 
Hce meses vienen" diciendo muchos 
hombres de Estado turcos, a saberv 

T E A T R O S 
A v e n i d o 

ka ccmedia musical "¡A^lá pelicu-
que ayer fué recuesta por la 

^í'mpañía de revistas del Teatro Olim 
¿e Barcelona, obtuvo nuevamente 

^ a feliz acogida por parte dei pú-
líüco. , j 

Destacé, como en todas las obras 
este conjunto nos ha dado a co- l 

Jiocer, ¡a magnificencia de la presen- j 
Jación y • ei lujoso aparato escénico 
Con que están montadas las escenas. • 

pepita Huerta, Leonor Torrecilla, i 
l̂va Roy, Carlos Garriga, Juan Sa-
'*ra-ü, Manolo Pradas, Luis Zanón,' 
^en-Grac i 

so en la Escuela serán matriculados, 
y abonarán por derechos semestra-

ta. I C f.4f les de matrícula 50 pesetas. A los 
. 'O Id. de estudios. ~ ^~ oue no fueren admitidos les serán 
.D) .Id. de antecedentes penalcé. devueltos si lo pidieren, los documen-
Ej) Id. de ser íiulitante de F . E . T . tos presentados. . \ 

y de las JONSi j De conformidad con las normas 
Podrán acompañar además, todos l>or que se rige Ta Escuela, al final 

aquellos documentos que se refieran ¿el cursílio .habrá un examen elimi-
a méritos de los aspirantes. j natorio. 

Para solicitar es imprescindible | Convocatoria especial parco los pro-
ser español y estar comprendido en- fisiónales del periodismo que care-
tre los 18 y 30 años. | cen del correspondiente 'carent y pres 

Los aspirantes que fueran admití- tan sw-s servicios en alaún. ^ r i á d i c 0 : 
dos, después de las pruebas que se \ Para obtenerlo deberán: 
consideren oportunas para el ingre-] 1.° Solicitar la concesión del mismo 

' acompai^ndo a la instancia una cer
tificación del periódico en que tra-
l>ajenf expresiva de la clase de tra
bajo realizado y tiempo que viene 
prestándolo, y otra acreditativa de 
sm adhesión al Movimiento. 

Las instancias deberán presentarse 
a partir de la publicación de esta 
convocatoria hasta el día 10 de Sep
tiembre inclusive, dirigidas al déle-
gado nacional de prensa, en la se
cretaría de la escuela —Ayala, 5— o 
en las Delegaciones provinciales de 

M m ftl íiiii 
S U B S E C R E T A R I A 

R e p r e i e n f a c i ó m l e l a D í v í n é n 

e i p o n o l a d e v d l u n t a r i o i 

Se advierte a los familiares de 
los voluntarios que emplean, para' Educación Popular, 

cíón de esta convocatoria hasta el la correspondencia que a estos dl-J 2-0 ^u'e <ae la profesionalidad del 
día 10 de Septiembre próximo en la rigen, el sello a l e m á n para trans* solicitante haya constancia en la de
secretaría de la Escuela, Ayala, 5, porte de l a misma por avión, desde pendencia de la Delegación nacio-
o en las delegaciones provinciales de Ber l ín a l . frente, que SU peso esta lial de Prensa. 
Educación Popuiai\ | limitado a "diezM gramos cada car 

A la instancia deberán acompañar- ta, por lo cual, la que los rebase 
se los siguientes documentos: ! será devuelta a su procedencia 

Labor c@üitrnct¡¥o alemana 
an loi territorial del frite 
I n t e r e s a n t e s d e t a i i g s s o b r e l a t a r e a a d e s a r r o l l a r 

3.° Aprobar el examen de que, se 
hará objeto en los últimos días del 
mes de Marzo próximo al final del 
cursillo de especíalización que con 
esta fecha se convoca. 

Estos profesionales no tendrán obli 
gación de asistir a dicho cursillo. 

Madrid, 6 de Agosto de 1942.—El 
secretario de la Escuela. 

¡PATRONO 

Española Tradicionalista y de las 
JONS. 

Presidencia del Gobierno.—Decreto 
por el que se amplía la actnal ju
risdicción territorial del Gobierno mi 
litar del campo de Gibraltar. L a ju
risdicción territorial del Gobierno 
Militar del campo de Gibraltar se 
extenderá sobre los términos muni
cipales de Ronda, Arriate, Monteja-
gue, Eenaojan, Jimena del Bar, Cor
tes de la Frontera, Gaucín, Casa
les y Manilva de la provincia de Má
laga; y los«de Jiméno, Castellar, Loti 
Barrios, San Roque, £#a Línea, Alge-
ciras, Tarifa, Vejer de la Frontera, 
(con toda la laguna de la Janda), Al
calá de los Gazules y Conil, de la de 
Cad iz. 

E l gobernador militar del camp» 
de Gibraltar tendrá sobre los térmi-
r.o.s municipales citados, las mismas 
facultades -que en relación con los 
servicios de orden público, vigilancia 
y policía asignaba el Real decreto 
de 21 de Septiembre de 1880 y los 
oue sobre las fuerzas de los resguar
des de mar y tierra determinaba la 
Real orden de 21 de Diciembre de 
ISn.-^Cifra 

C o i f t e f i f e m o 

Recuerda que dentro de los 
diez primeros días hábi les del 

¡i lia iil líili 
ü itKlri iloiíi 

Sugerencias y consignas, se deri
van --conforme ayer af irmába
mos— de los recientes discursos 
p r o n u n c í a l o s por el ministro de 
Trabajo en Va l ! de U x ó y en Bélar, 
ante millares de obreros concen
trados para escuchar la voz jtle l a 
jerarquia. 

Y la variedad de matices que se 
ofrecen en las palabras del cama-
rada Girón, ejecutor de l a tarea di
fícil de regir un Ministerio del que 
f orzosamente h a de salir la recons
trucc ión de España, vienen a con
densarse en esa hermandad de 
que h a b l á b a m o s en nuestro prece
dente comentario. Hermandad que 
presida, toda la obra e c o n ó m i c a y 
social de los diversos elementos in
tegrantes de l a producc ión y que, 
a l a vez, encabece, igualmente, los 
afanes de todos los españoles , 

I'orque ei perfil m á s acusado de 
la pol í t ica falangista, de la políti
ca que el Estado realiza, para l i 
berar definitivamente a la Patria» 
de sus anteriores injusticias» de 
sus lacras seculares, es este que rea
firmaba Girón cuando dec ía : 
" E n la l ínea del trabajo e s t á la vic
toria". 

Efectivamente. Así como España 
se sa lvó del comunismo a base de! 
hero í smo admirable de l a juventud 
merced a la gloriosa 'acción del 
Ejército, asistido por el pueblo en 
masa, así hoy, t a m b i é n la consig
na es c lara como entonces. £1 tra 
bajo, presidiendo los afanes nacio
nales nos l levará a la cumbre de 
la gloria. 

L a justicia que desde el Estado 
preside todas y cada u n a de las 
decisiones que adopta, es el baluar
te en que debe apoyarse esa labos* 
tenaz, insistente, entusiasta y fe
cunda, 

Y de la trabazón entre esta t a 
rea y aquella protección, justicie
ra y ejevada, saldrá la victoria l i 
beradora en lo económico , -

E l trabajo, con ello, se dignifica. 
E l trabajo, ennoblecido por l a F a -

mes en curso deberás hacer lange, recobra nuevo rango ai for-
efectivas tus cuotas de sub- i j a r la gloria de España, con su 
sidio familiar y aportación vigoroso impulso a la unidad eco-
sindical, n ó m i c a nacional. 

Berlín.— Los más eminentes colabo p. cargo de los alemanes repatriados, 
radores del jefe de las S. S. del Reich y no la realizarán los del Reich sino 

y el resto del elenco, y comisario para el asentamiento de j después de. la guerra, habiendo- de 
•̂ Sron un franco éxito, merecien alemanas, Himmler, formulan intere- contribuir ampliamente a ella los 

' 0 ̂ ^cbos aplausos por su arte indis- santeg declaraciones en el periódico j hombres que hoy se encuentran en 
m,ble, I ' Deutsche Arbeit" (Trabajo alemán) filas. 

^ Oe^iitr© todos los números sot-' acerca de la labor constructiva ale-j E s t a última colonización no se ha-
_fsaliferon algunos -por su especta- mana del porvenir en los territorios i;! con arreglo a los principios capi-
i->- habiendo de repetirse va- del Este.- - I * • \ f:i j talistas, sino que cualquier agrícúl-
^ 3 ^ eílos ante los requerimientos . E l jefe del Centro de grupos técni- (toi podrá, con independencia de su 

auditorio; I eos alemanes, Lorenz, subraya el he- liosicíón econí'ymica, verse asentado ] • 
íaír Se ^ s p ^ esta brillante Com-, cho de haber proseguido en tiempo ' en una tierra de su pertenencia. I D Z, J z, 
w1^* d€spués de sus dos breves tem'dt- guerra el englobamiento, en v ir - | E n cuanto a la estructura social fu - t>077 lO(XTCÍ€( l üCLTCOS B H C T J I Z Q O S ( I S S C l C I d GOStCÍ 
y^^^f ' y en sus últimas funcionas,, tud de la orden de traslado de pobla- | tura, de los territorios del Este, el di-j 
vN,}erf a representar la misma re-'cienes dada por el Fuhrer, de medio rector de la oficina "programa y tie-" iNGLATEfíRA BOMBAR-

I ^oe'rf lAillá Peliculas!" ^ buena millón de alemanes. | rea", profesor doctor Meyer, declara D E A D A N U E V A M E N T E 
f Adlr^ ha alcan2ado del público.' Por su parte, el comisario del Reich cue aqueillos territorios tendrán una T nnrfrAa n^%i~ri.~Aj A. c¡r̂ ? y c<**<> remate digno a su * — » -

... Paña, tendrá lutrar a continua-

A c t i v i d a d d é l a a r f i l l e r f a a l e m a n a 
en el sector del canal de la /Hancha 

Greifelt, hace resaltar que ahora por estructura mixta: un 10 % de la pobla nisterio del Airo 
primera vez ha podido realizarse en ción se dedicará a obras públicas, al " E n las ú l t i m a s hora.=: rlp tnv 

funcio- forma centralizada y en gran escala, comercio y transporte el 10 o 15 a ar- de de aver los oa7a^ enemiP-rS qrrñ 
^ Sran fin d^ en que han la tarea qu6 incumbe a ]os alemanes tesanía. el 35 o 40 y a la agricultura iaron bombas en m i nuRtn riel 
l ^ ^ r ^ l o s a r U ^ más ^ ( e n t ™ ^ Warthe^y olí Ví s tu la^ la c e , una tercera parte. ^ ^ | C^ste ^ 1 ^ ^ ^ ^ ñ a l a n 

lugar 
obra—en ambas 

Wm conjunto: Unlzaclón—añade—está actualmente Efe. 
Oeste de 
algunas v í c t i m a s y dimos ligeros' 

CAÑONEO E N E L C A N A L 
D E L A MANCHA : : 

Berl ín .— Una batería de l a a r 
tillería' costera de largo alcance 
ha c a ñ o n e a d o eficazmente esta m a 
ríana a los buques enemigos cjue sa 
encontrabían jen el Cana l de l a 

1 Mancha.. 



• I 

l a O l u d a el 
A V T P J } E l t^mpo. que du-

^1 X £ J £ 1 * - rante estos días toí* 
noBe desagradable, e x p e r i m e n t ó 
una ligera mejoría, anunciando, al 
parecer, un nuevo recrudecimien
to de los calores agosteros. Con ello, 
excursionistas y baüistae - - im IM>-
co aiejados del campo y el río es
tos dos d ías ú t t i m o s - vo lreráa a 
sus práct icas y aílcMnies rera-
yiiegas. 

L a jornada precedente, por lo 
demás , ha sido un modeio 4e uor-
mal ídad y calma.-- B . I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos^ 
celebrado en el día de ayer, resultó 
premiado el número 402.-

Ccr'trra-d el cupón pro-ciegos y con-
tiibuíréis a una obra patriótica. 

P R E S E N T A C I O N . — E l mozo del 
reemplazo de 1941. Je^ús Medfl Fer
nández, deberá preK^ntarííe. a la ma
yor brevedad, en el Negociado de 
Quintas de este Ayunta^niento, para 
hacerle entrega del certificado de su 
clasificación miiitar. 

P E T I C I O N , D E .MANO.— Por los 
fieñQres de Hernando y para su hijo 
I^ejnetrio, ha sido pedida, a don Gre
gorio Santos, la mano de su distingui
da harma na Felisa. 

Entre. 4DS novios se han cruzado pre 
ciosos regalos. L a boda se celebrará 
en breve.' 

incursa.en el -artículo 171 de la ley ( 
tic 9 de Septiembre de 1857 a la maeo i 
t ía de Salgüero de Juarros, doña As
censión González Moreno; por aban-
cono de destino. 

Anuncios oficiales. 

SENTENCIA.— E n la causa proce
dente del Juzgado de instrucción íle j 
Aranda de Duero, que se siguió con
tra Braulio Casado. Pérez, se ha dic
tado sentencia por esta Audiencia 
rond-enándole como autor de un deli
to de hurto, a la pena de cuatro me
ses y un dia de arresto mayor, a las 
accesoriíLs correspondientes y al pa
ro de las costas procesales. 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — 
E l "Boletín Oficial de la Provincia", 
publica en su número de ayer, las 
fii|Si>entes disposiciones: 

Gobierno civil.- -Circular disponien
do quede inmovilizada, mientras la 
superioridad no disponga lo conve
niente pata su recogida, estimación 
etc., la lana procedente del actual 
esquileo en la capital y provincia. 

Administración de Propiedades y 
Contribución Territorial. — Circular 
cr-nmlnando con multas de cincuen
ta, pesetas a los alcaldes que se ci
tan por no haber remitido certifica-
tiones relacionadas coh recuentos de 
ganadería y apéndices de rústica. 

Junta ^provincial de primera ense
ñanza.—Conclusión de la lista .de 
«iaestras aspirantes a interinidades. 

Reclamaciones presentadas a la mis 
ira. 

* Seccón Administrativa de prime
ra Enseñanza.- -Trasladando Orden 
de la Dirección general declarando 

INDUSTRIAS NUEVAS.- Por la 
Lc-Jegación de Industria de Burgos 
so anuncia en el ^Boletín Oficial del 
Estado", que doña Aurora Aduriz Pc-
lez y doña Fabiana Martínez Aduriz 
tan solicitado instalar una línea de 
¡Uta tensión y caseta de transforma
ción correspondiente para mejora
miento de la linea que suministra 
f'.uido eléctrico a Medina de Pomar.1 

Igualmente se anuncia que don 
Próspero Les ha solicitado permiso | 
para establecer una fábrica de mate-
nal refractario efi Gamonal, con una ¡ 
producción de 200.000 ladrólos anua-( 
les. I 

Asimismo las Construcciones Luis 
Ciasagasti ha formulado una petí-| 
ción para establecer un, aserradero 
de madera en Burgos, con una pro
ducción de 2.400 metros cuadrados 
de tablas de encofrar y 90 metros 
ci'íbicos de tablón y'tabloncillo. 

Las tres industrias utilizarán ma-. 
quinaria y materias primas nacio
nales. • ' 

miércoles por la Comisión munici
pal permanente un acuerdo por el 
que se autorizaba la construcción de 
edificios de nueva planta o elevación 
do pisos en los que la altura de^ la 
nueva edificación rebasara la de las 
demás construcciones. 

E l acuerdo, adoptado previa decla-
za^ión de urgencia, fué el de pasar 
a la Comisión de Obras una pro
puesta de la Alcaldía sobre redacción 
de un nuevo artículo en las ordenan-
ras de edificación, NO se concederán 
permisos para la construcción de edi
ficios de nueva planta o elevación 
de pisos en loa que la altura de la 
r.ueva edificación, rebase la que exis
te en la actualidad en las demás 
consrtrucciones de la misma calle, 
salvo que, por circunstancias espe
ciales y previo informe favorable de 
la Junta mixta de Ornato Público, 
lo acuerde, así la Corporación muni
cipal»-

L A A L T U R A D E E D I F I C I O S . — 
Por un error de imprenta, aparecía 
(n-la reseña de la sesión celebrada el 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O AVENIDA.- - Des

pedida de la Compañía de re
vistas del Teatro Olimpia de 
Barcelona. 

A las siete y medía y once 
noche, "¡Allá películas!" y un 
gsañ fin de fiesta. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E ORO-
COGICAS/~-Barómetro: A las siete 
,de la mañana 694,1; a las dos de la 
larde 6̂ 3,&; a las siete de la tarde 
092,3 

Temperatura.: Máxima a ía som-
l;ra 26,0; mínima a la sombra, 6,8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la. mañana NE—6 K m . ; 
a las dos de la tarde SE-M5 K m . ; a 
las siete de la tarde calma. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Isidro Gil Sáiz, dé To-
nocitores, once nv?ses, Casa de Ca
ridad; Cefe.rino Bi*avo Ibeas, de Bur
gos, un mes. Casa de Caridad; San
tiago Buniel Prado, de Burgos, ocho 
cias, Casa de Caridad. , 

Nacimientos: No se ha registrado 
ninguno. 

A S U M I O D E L D i 4 
Vendo casa tres pisos muy am

plios en l a Pa lomá. Compra venta 
fincas, Sáenz de Santa María. San 
Juan, 65.. 1.°. 

O I ^ T C T / ^ O A Use I © I pp©áüct«í áe'Jbeüc*^ 
0 1 ^ i N \ ^ J r C / i L , ^ .4e insuperable c d í s M 
&£U& d» tocador. 
Lap í̂a da labipa — 
Recambios... ... „. 
•Efimalte para - uñas 
Brillantina... & — 
I*ftp!B miniatura ^ 

— VISNU 10 
_ v i s m r a 
~ Y I S N U 6 

VISNU S 
^ V I S K U t 

supera 
(? tonos I 
(4 tonoü) 

CT tone*) 
{% tono») 

totxc&í :-

S e v e n á c í i t c r r e r s o i 

e n Pcs { e n c í a 
de ocho a nueve mil metros cua
drados, lindantes carretera .gene
ral y a cien, metros Estac ión Fe-
rrocarii Norte. Informes esta Ad
minis trac ión . 

< r G E S T I O Í Ñ " 
Agencia de Negocios Rafael San

ta María Molins. 
Ceft i í icados penales, licencias 

de caza y toda clase gestiones en 
o ñ e i n a s públicas. • 

Seguros incendios y accidentes. 
Cid, 26. 1.°. 

t i PREGON 
«le la Falange 

I n f o r m a c i ó n S i n d i e a í 
G K A T I F I C A C I O N E S 

Sigue re lac ión de empresas que 
han gratificado a sus productores 
el d ía 18 de Julio. 

Fábrica de harinas Turino y 
c o m p a ñ í a , una semana de haber 
Orejón 15 pesetas, panader ía " L a 
Eantanderina", 12; Antonio López, 
10; " L a Vienesa*', e sp lénd ida me
rienda; viuda de Taboada, un dia 
de haber; confitería Santa CasU-
da, e sp léndida comida-cena con 
entrada al Teatro Cine Avenida y 
almuerzo al dia siguiente. 

C I N E G R A T I S 
Hoy viernes día 7, a la-s diez y 

media de la noche, se proyectará 
en el Coliseo Casti l la u n a gran pe
l ícula, dedicada a los productores 
sindicados a l a C. N. S., o a su 
Qbra Sindical de "Educación y D e s 
canso". -

L a entrada- inv i tac ión se recoge
rá ú n i c a m e n t e en el Centro,Recrea
tivo previa p r e s e n t a c i ó n de la tar
jeta de espectáculos . 

F r e n t e d e J ü v e n t u d e s 
P R E S E N T A C I O N 

Los señores que a cont inuac ión 
se relacionan se servirán pasarse 
por esta De legac ión Provincial del 
Frente de Juventudes Santander I 
por la m a ñ a n a para recoger la co
rrespondencia del Campamento de 
Arlanza {Quintanar dé la Sierra) . 

Fernando del Olmo, José Gómez , 
Hersenío García , Amadeo Martí
nez, Sebas t ián Qulntanilla, Green-
rio Ruiz, Celedonio Gi l , Cecil ia Mar 
tínez, Francisco S. Martín. Sant ia
go Pérez, Antonio de la Hera, G a 
briela Velasco, Ignacio Fex-nández, 
Fidencia Ramírez , Jaime Andrade. 
Francisco Cerda, Joaquín Santa
maría , Agapito T e r á n Domingo 
Camarero, Marina Díaz, José Ma
nuel Tapia, Andrés Pérez, Ismael 
Mañero, Lorenzo Martínez, Felici
tas Ceballos, Alejandro López, Juan 
Araniz, Aurelio Ruiz, María San
cho, José Goicoechea, Raimundo 
Nebreda, Alberto Mañero , Daniel 
Castro, Pedro González , Eustasio 
Rcdriguez, J u a n González , Angela 
Caballero, Leonardo S a n t a m a r í a , 
Juana Castro, Clemente Abajo, J u 
lio Fernández; Clara Martínez, Pau 
lo Medrano, El ias S a n t a m a r í a Jus-
tinano Pascual. 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E H O Y 

Ss. Cayetano fd., Donato ob, T ^ 
lian, Fausto, Severino, Mames, ^ 
gundo y Demetrio mrs. 

Misa, con rito doble y color bia 
co, de San Cayetano, segunda ora. ción de San Donato, tercera p0r 
paz. ^ 
SANTOS D E MAÑANA * 

Vigilia anticipada de San Loren^ 
Se. Ciríaco, Largo y Esmaragdo n^ * 
Ilmilrano ob.. Severo pbr., Marin0 ^ 
Eieuterio mrs. 

Misa, con rito scmidoble y Cojo 
encarnado, de San Ciríaco y comr 
mrs. segunda oración y evang^ü^ ¿ 
timo de la vigilia, tercera Conced 
Puede decirse misa de la vigilia RÍ* 
Gloria ni Credo, segunda oración 
los santos mártires, tercera Conced? 
C U L T O S 

SAN L O R E N Z O : Días 8. 9 y l0 
Jubileo de las cuarenta Horas. 

A las once, misa solemne y exVi 
sición de S.D.M. 

A las ocho, estación, rosado, no_ 
vena, sermón, bendición y reserva 

Predicará los tres días don Rufi" 
ro Gómez, coadjutor de la parroquia 

BACHILLERES 
Preparad vuestras asignaturas 

para Septiembre en la acreditada 
A C A D E M I A C O M E R C I A L . Sa^íí 
Pastor 18, 1.°. Con Licenciados v 
Doctores y profesores especialU 
zados. 

N v i e j e 

I Pi fík ^ 
Se venden 220 fincas rústicas si-

tuadas en pueblo de esta provin
cia. . Para informes Agencia SANZ, 
Centro Gestor de Negocios. Santa 
Agueda, 32. Burgos. ' 

Ccflx.o -r «¿nardíeisiies de tods» 
.Vsf»outh ra»eIo jr Kaoaaate] 

i l T O S Í S CÁECEEO MABISOál 

V A Q U E R O 
S o o J u o o , 6 5 

(Frente a D e l e g a c i ó n ú e Hacienda) 

Presenta siempre las últ imas 

novedades en 

BISUTERIA y OB3S10S 
PARA M Q ñ í Q 

A R R I E N D O S 
S K A L Q U I L A N loca
les propios " para tien
das. Vadillos, 30, 1.° 
CA2A, se arrienda la 
lél coto del Moi>te de 
Valbuena, provincia de 
Palencía, a 5 kilóme
tros de la estación de 
Quintana del Puente. 
Para informarse, en 
dicha finca o Hijos de 
HLi Sendino, en Palen-
cia. 
G R A T I F I C A R E .can 
250 pesetas quien pro
porcione piso céntrico. 
Informes calle Miran

da número 9, Barbería. 
N E C E S I T O habitación 
para oficina, s i tio eén-
trico. Ofertas Barrio 
San Julián, 17. Bar • 

A I J T O M O T I I E S 
V A C C E S O R I O S 
S E V E N D E un coche 
turismo, siete plazas, 
con g a s ó l e o y la do
cumentación en regla, 
'•aa.rca "Reo", seminue 
v« y v toda prueba. 
Matriculado al servicio 
público. Para informes 
••aragé Maitm.- Telé
fono número 116, en 
A-inda de Duero. 
8 E V E N D E una moto
cicleta Moto-confort, 1 
H.P.. arranque por pe
dal y una electrobom-
fca mjjrca Pratt a HiP. 
Santa Clara S i , 1.» 

O t O C A O I O N E S 

farreto de £ | de May-, 

M k m u ñ e t a s m a m m a m m m . Hasta 15 palabras, 1,50 pesetas 
Cada palabra más , 10 cént imos 

leí 1939 determina qm 
&a 0mpresaa y patr^-
tó< están obligados et 
Atioitar d é Ja Oficina 
i» C'olocaci&n el, per 
tonal (jut> necesiten* 

patrono* que figu 
?&« 0-n 9st& »eccvi4f. 
* f «i d# ina^rtar . AV 
xnw^cio, &&ud¿iero n a. 
Aohxi ofioina donde ño 
l i s i en inscriUm d-Upo-
Ubteu del o/ioio c»* 

interieaa 
•mm ol)r<H*ü« anuncia» 
'*« •« hem Mt^ci-ito pr-s-
Haments an la vitada 
ifioteus de Oolooacidn, 
i&rforme previene ei 
Stercto de t* de Octu-
>.7« de 15*9, «2 que 
afrtt»í-í«mo. detewntna 
pim el inoumplioiientQ 
í i taina obUpii£ione.\ 
l& *orri;o con ínuZíaí 

1* *£ 0 í*9 jteeetma 

SEÑORA de 40 a 50 
años para servir a un 
señor solo, so necesita. 
Dirigirse a Vicente Ví-
lianueva. en Pampliega 
S E N E C E S I T A N oft-
cia! y oficialas .̂ de say-
tre. Raírón esta Admi-
nístractón. 
S E N E C E S I T A pastor 
y ¡'invienta de edad. 
Informarán Santander, 
Drosuería Pérez Rue-
da. . 
S E N E C E S I T A N ofi
cialas, oñciaí, o chico 
p a r a La. .plancha y 
aprendiz, en Sastrería 
Barrio. Espolón, 30. 

S E N E C E S I T A oficia-
a de peluquería. 3?elu-

quería Ne^Iy. 
CHICA que sepa coci
na, se necesita-en Pue
bla,, 40, 3.° izquierda 
CHICA p a r a cuidar 
niños, se necesita en 
San Lorenzo, 1, 1.° 
S E N E C E S I T A una. 
señora de 30 a 40 años 
para labores do casa, 
en Saldaña' de Burgos. 
Panadería). j a c i n t o 
Martínez. 

C O M P K A S Y T E N T A S 
C O C H E de niño, nue
vo, se vende. Sania 
Clara, 19,. a b undo. 
V E N D O perra perdi
gúela^ buena razia, en 
Cristóbal de Andino, 
número 5. Burgos 
G A B I N E T E peluquería 
señoras, se vende com-
'!eto o en partes. Ra
zón "Peluquería 1 Ma
nuelas". 

S E V E N D E N máqui
nas de coser "Singer". 
Almirante Bonifaz nú
mero 7. bajo. 
CUBAS vacías de je
rez de varios tamaños, 
s e vend en. T n fo rm arán 
VH.oHa, 31, segundo.,) 
S E V E N D E N cubas 
s em í n ueva s, bien en vi -
nadas, de 27 cántaras. 
Eugenio Sancho. Cailc 
San Juan 27. Vinos. 

M O T O R E S y trans
formadores n u e v o s, 
Existencias en todas 
potencias. Elu - Maqui
naria Eléctrica. Teléfo 
ño 2.3. Durango. 
COMPRAMOS p i s os 
caga moderna, céntri
ca. Calefacción, baño. 
Comercial B u. rgalesa. 
Santander 10. Teléfono 

S E V E N D E , coche de 
niño en buen uso. San
tander, 2. C om e re i o 

IGNACIO Palacios SJV 
Almacén de coloniales 
vinos y licores. Agencia 
''Ford"; repuestos ac-̂  
cesorios y tall^es. Neu 
máticos Firestone Hís" 
pania S. A. Medidores 
para aceites comunes e 
industríales " Nerbi ". 

Balanzas y arcas para 
caudales, "Arisó". Ex
tintores contra incen
dios, S J . C . L J . Cafctív 
raa "Rayo Exprés". 
Bombas .para '.líquidos. 
"Prat". Maquinaria, en 
general y Seguros "La 
Equitativa" (.Funda

ción Rosillo). Agencia 
general para Burgos y 
provincia, "tgnooio Pa 
lacios 8. A." 
A M P L I F I C A D O R Phi
lips, vendo, de, 50 wa-
tios, con altavoz gigan 
te. propio para bailes 
públicos. Radiolandia. 
Hondillo, 2. 

COMPRA y venta de 
hierros y metales vie
jos. Santa Dorotea nú
mero 5. 
D A R más y ofrecer me 
nos. Vendo sin inter
mediarios y llaves en 
mano. Una casa seis in 
quilinos. Pisos y sóta
nos amplios, n u e v a 
construcción. Informes 
General Mola, 18, se
gundo, izquierda. De 
una a dois. - •> 
S E V E N D E casa tipo 
chalet, dos plantas, só
tano, jardín, siete ha
bitaciones, cocina, des' 
pensa-, baño calefac^ 
ción, piso alto habita
ble, 75.000 pesetas. Co-
tnercial Burgalesa, San 
tander, 10. 
S E V E N D E importan
te ñnca, 200 metros* lí
nea carretera, primer 
orden, adecuada gran
ja, convento, fábrica, 
talleres, casas protegi
das. Comercial Burga
lesa. Santander, 10. 
V E N D O máquina es
cribir perfecto estado, 
camn madera ,de ma
trimonio, mesa y có
moda. Puebla, 1S, -4.° 

ATENICION. contratis
t a s : V endo u ra 1 í tas 
planas, 2 por 1,-10 me
tros. Hojalatería y Fon 
tañería. Julián burgos. 
Calera número 3. 

ENSEÑANZAS 
S E H A C E N copias eco 
nómicas a máquina, 
instancias, cartas, etc. 
mecanografía al 'tacto. 
Vega . 27. piimero. 
E S T U D I E radio, cine 
sonoro, televisión, por 
correspondencia. Solicl 
te folleto gratis. Under. 
Puebal S a n J u l i á n 
COalicia). 

GANADOS X A P E R O S 
- A R R O de cuatro rjje-. 
das, vendo. Arrabal de 
San Esteban, 21. peña 
coba. 
V E N D O carro varas, 
nuevo, para una caba
llería. Santibañcz Zar-
zaguda. Isaías Pérez.. 
T E R N E R A holandesa 
de cinco dia¿, verdo. 
Razón: cuadras d 3 1 
Meicado." 
V E N D O 3 terneras de 
pura raza holandesa; 
una muía de 8 años, 
cuatro dedos de l a 
cuerda, se da a prue
ba ; un caballo de 6 
cuartas y media, de 
tres años, engañehado, 
en ' Pedresa del Prín
cipe. Teófilo Arenas. 
COMPRO macho, mu-
la o caballo. Mercado 
Norte S y 9. 
T E R N E R A S raza ho
landesa, o í venden dos. 
Barriada de ios Labra
dores, 17. 

H U E S P E D E S 
A R R I E N D O habitacio 
nes para dormir. Vadi-
Jlos, 21. -
S E A L Q U I L A habita
ción con dos camas, 
solo dormir, casa par
ticular. General Mola, 
8, primero, "derecha 

S E D E S E A persona 
formal, solo dormir. 
San Juan, 43, cuarto. ' 

M U E B L E S 
CAMAS, armarios y 
otros varios muebles, 
vendo. Concepción nú
mero 10, entresuelo. 
S E V E N P E comedor 
m o demo, seminuevo, 
en Paloma, 15, 2.°. Ho
ras de visita de 4 a 6. 
DORMITORIO m u y 

bonito y en buen esta
do, se vende en Mateo 

Cerezo número 9 (Las 
Casiílas). 

COMPRO vendo mue
bles usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
se limpian. Laín Calvo, 
¿2. José Sern*. 

P E R D I D A de gemelo. 
Gratificaré entrega Ma 
drid, " 4, segundo izqv 
Casa Marijuán. 
E N L A OFICINA de 
la Guardia Municipal, 
se hallan depositados 
un reloj de pulsera, 
entregado por don Mar 
c i a 1 Saiz Alonso, V 
uña pulsera por don 
Martín Garrido, todo 
ello' encontrado en-.la-
vía pública para quien 
acrediten ser sus. djic-
nos.. 
P E R DTiDjA maleta 
conteniendo. ropa, ca
rretera de Salas Bur
gos. -Se gratificará en
trega., comercio de Ch* 
pero. Burg'os. 

X K A S P A S O S 
TRASPAfeO fábrica de 
áramelos d i 3 puesta 

elaborar sin azúcar, 
señando procedimiento 
Informes: San Cosm*?, 
25-27, tercero, izqda. 
TRASPASO; 45.000 in
mejorable nngocio, P 
duciendo más.de.30 
rias, e industria 
gua matrícula bar 
midas. Infornies. 
randa. 12, . 3 ° , á t r ^ 
S E TRASPASA 1**¡ P E R D I D A S 

E X T R A V I O de un con viviendo. Í*aV« 
macho, pelo rata, co- mano. Informes 
rros blancos en el lo
mo, con cabezada, he
rrado. Informes o en
trega. Revenga del Mu 
ftn. Epifanlo Sagrredo. 

Francisco, 6. ÍKl 
derecha. 

Imf . ««1 O I A ^ 



] 7 millones d e kilos de piel consume anualmente 
la industria española de calzado 

» 
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A partir ¿iel diâ  9 de Julio se ha 
¿íiclo el oréelo máximo a que pne 

'¿•.^rtderse el calzado, Se estable-
^ ¿ios tipos ónices: el A. que no 

' ^ r á pasar de- 42 pesetas el par 
-ícabaliero, y el B. cuyo precio 
íoe Sf&rá de 00.50 pesetas, tanto 
5¿r¿ cabailero como para las seño-

Se declara libre el precio del 
ía^ado de artesanía; pero éste no 
¡̂ ¿rá venderse sino en estableci-
'Sentas especialmente autorizados 

Queriendo conocer como se des
envuelve en España ia industria 
j¿i calzado hemos acudido a - los 
iacmificos salones que el Sindica-
S j$¿cíoní i l de la Piel acaba cíe 
inaugurar en la Avenida de J o - é 

Jefe del Sindicato Nacioi"i.al( 
•Manuel de Meírgélina Laa-aña se 
dispone a satisfacer nue5tx*a curio 
îdad. Comienza por ensenarnos los 

¿ifereñtes modelos del tipo. A, el 
más económico. 

_-¿Cómo es posible, —pregun
tamos— que por 42 pesetas se pue 
¿a liatíei' ei1 milagro de íabricar un. 
calzado siquiera mediano? 
'—Verdaderamente —contesta ,Ma 

nuel de Mergelina— por ese precio 
no podría venderse un calzado acep 

Pero es que ios fabricantes 
a quienes se ha encargado esta cía 
se de calzado pxerd.ín dinero en su 
fabricación. 

—¿Entonces? 
L —Lo que ocurre es que el O o -
bierno quiso poner en práctica la 
idea de facilitar a las clases modes 
tas un tipo de calzado bueno, con 
precio asequible a sus posibilida
des. Este calzado es el llamado t i -
po A. El Sindicato, siguiendo las 
iwmas del Gobierno, distribuyó en 
iré los fabricantes más adecuados 
para la fabricación en serie de di
cho tipo, materiales de excelente 
-caüdad. El resultado lia sido la 
construcción de pares de calzado 
muy estimables, que solamente se 
diferencian de los de precio cre
cido en la desaparición de todo 
adorno complicado, que tiende ex-
dusivamehte a gravar ei precio de 
coste, son pares como estos que 
ve usted aquí, de forma y modelos 
m y aceptables, pero sin lujo. Se 
han fabricado en distintos tipos, 
especialmente para caballero y 
mno. 

—¿Y las señoras? i 
' -—Las señoi-as no "entran" en ^ E -
to del calzado reglamentado. Por 
eso no, hay para ellas del tipo A. 
Sn cambio tienen ancho campó 
<ionde elegir en los que se pa-scan 
-̂asta 99,50 o sea la serie o tipo B. 
—¿Y quien indemniza a los fa-

oncantes del tipo A de las péidir 
üas que se les origina? 

--Como se ha encargado una 
Poniera partida de alrededor de 
^ millón de pares del Upo A. ei 
ûebmuto que tienen los- íabrr-

cantes es considerable. Pero so sub 
âoa gracias al establecimiento de 

ŷ a escala de compensaciones en 
que han participado todas las 

uaustriaies del cuero, aun ios que 
110 tienen ninguna relación con ia 

industria del calzado. Le citaré v.n 
ejemplo. 

| La guerra impide la llegada a Es
paña de cueros especiales de la L i 
dia y otros lugares apartador de 
donde venían las materias primas 
para ia fabricación de correas in-

1 dustriales. Hoy, los fabricantes de 
este articulo tienen que recurrir a 
ios cueros del país, que por esta: 

• tasados no han sufrido alza cons.-
derable, mientras que los produc-

| tos procedentes de importación, se 
j cotizan a muy superior precio. Por 
¡ello ios fabricantes se encuentran 
j con un beneficio que entreg-an co
mo compensación a la pérdida que 
tienen los que producen el calz i -

jdo económico, y así, estos pueden 
resarcirse del quebrantado. Por el 

¡estilo a esta compensación hay ts 
j tablecidas obras con el mismo ob
jeto y finalidad. 

I —¿Todos , los calzados han sido 
tasados? 

| —No, se deja en venta libre r l 
llamado de artesanía", que se ohli-

a vender en establecimientos 
aparte. 

I —¿Qué se entiende por cái'zadb 
de "artesanía"? 

—El confeccionado a mano, pero 
sin que esté dedicado a cliente de
terminado, es decir, que es a m¿u;o, 
pei*o no a medida. Los demfuv cal 
zados son de fabricación integra

lmente mecánica o ssmi-mecái'ica. 
! —¿Cual ha sido el motivo de pro 
hibir la venta en común del calza
do de artesanía y el mecánico? 

—Con esto se pretende evitar qiie 
el público sea perjudicado y qae 
algún comerciante poco escrupa -
loso yenda a precio de artesanía 
calzado de c o n f e c c i ó n co
rriente. Claro - está que esto irroga 
un perjuicio evidente a muchos co
merciantes, que tienen estableci
dos los presupuestos de su esta
blecimiento con arreglo a unos in
gresos que ahora se ven privados 
de un renglón importante, pues •el 
cliente de calzado de artesanía ade 
más de ser cliente caro, ad^uierií 
también calzado para su familia. 
Estamos estudiando la manera de 
que nadie se sienta perjudicado. 
Cuesta mucho acreditar un esta
blecimiento para que por una nue
va distribución^ de las ventas, par
te de la clientela se vea obligada 

i a desplazarse. Una solución podrá 
I ser el marcar de forma indel^bíc 
tanto un calzado como otro y hacer 
Imposible de esta forma el engaño 
al cliente. 

—.¿A cuanto asciende la proauc-
ción nacional de calzado? 

I —rA unos catorce millones de pa
res anuales. Solamente en ca^útk* 
de cuero, sin contar el de g vnia, 
alpargatas, etc. De los catorce mi

llones que se producen en España, 
i nada m á s un tres por ciento será 
de artesanía. Como ve usted, no es 

| una cantidad importante, n i po- su 
número ni por el volumen de ma
terial que resta de la fabricación 
del tipo corriente. 

—Entonces ¿hay abundancia de 
calzado en España? . 

—Si señor. Esto puede compro
barse no sólo mirando los escapa
rates de las zapaterías, sino visi
tan-do los importantes sotefc.? que 
hay en los almacenes.- Y pese a lo 
que dig-an, el calzado es uno d'? ios 
productos que menos alza ha te
nido, si no comparamos con otnj.s 
aspectos de los artioulos de pa . i C -
ra necesidad. 

—¿Se exporta calzado al extran
jero? i 

—Absolutamente nada. Hoy po
dríamos tener un mercado magni
fico, pero todo lo que producir.:os 
queda en el interior de la nación. 
Antes sí, España tenía acred lacla 
su fama de fabricante de gusto y el 
calzado español salía con buen mer 
cado a Inglaterra. Estados Ut.idos 
Bélgica, Práncia, Holanda, eté. 
Nuestros fabricantes conocían per-
•rectamente el gusto, hormas y me
didas de cada país y se habían in
troducido en ellos soíídamente. Fué 
una verdadera lástima que el nxs-
go poco meditado de un ministro de-

| rribase por tierra todo .el esfuerzo 
t y labor de muchos años. 
I —¿Por qué se probíbió la expor
tación? • 

—Fué en 1019: Se dice que c.cicr-
mlnado ministro encontró q.n a 
su señora le habían cebrado caros 
unos zapatos y juzgando que eUo 
era debido a la exportación. íu cor
to n i perezoso, la suprimió de un 
pittmam Esto Jo aprovecharon 
muy bien ios norteamericanos, que 
invadieron con su calzado las Rê  
públicas sudamericanas dorde te
níamos clientela y con precios c1c-
cempetencia lograron introducirse 
mientras no llegaba ni un par de 
zapatos de España. Luego ya sabe 
i-íted que una vez acostumbrado 
el público a un género,-es dlfvcUí-
.imo hacerle dar marcha atrás. Y 
rfuestrá^ exportación bajó i cero 
sobre todo en Jos países citado,*, lis
tos días que se habla del restable
cimiento de las ^omunicaci r.ics 
con Cuba, serla interesante por 
ejemplo intentar ima reánudación 
de este comerciQ, ya que jeguva-
•nente los Estados Unidos h;> p.'-

i LABRADOR! 
La satisfacción del deber 

cumplido y la tranquilidad 
de conciencia constituyen 1% 
felicidad del hombre hon
rado. 

Entrega tus cosechas al 
Servicio Nacional del Trígo. 

drín atender el mercado ex^mcr 
como antes de la guerra y nu; stra 
producción podría de esta ferma ir 
estableciendo jalones para el día 
de la paz. 

—¿Cuántas fábricas de caIz?r!o 
hay en España? 

—De alguna importancia, es de
cir, de más de seis obreros, de a-
das a la fabricación en serie, birn 
mecánica o semi-manual, hay 2.3̂ 4 
fabricantes. Aquí entran lo misino 
la fábrica de media docena de obre 
ios. que la que tiene ochocientos 
La mayor parte de las fábricas 
tan en Levante, y especialmer}t€ 
en Alicante, que tiene 172 fabri
cantes de calzado. 

—¿y el de artesanía? 
—Se hace casi todo en Menorca. 
—¿Cuántos obreros se ocupan en 

estas fábricas? 
—En las mecánicas hay 61.323 

obreros; en el calzado a medida fe 
emplean 7.283 personas y en la re
paración, 45.794. Aparte de esto 
existe la grandísima importancia 
del comercia, del calzado, que t'r-
ne miles de establecimientos en, 
toda España, con muchos ú i € ñ * p * 
de empleados. Solamente en Ma
drid hay más de 300 tiendas de za
patería, sin contar los "medidis-
tas". 

—¿Qué cantidad de piel se con
sume al año en España? 

~^Unos 17 millones de kilos de 
cuero vacuno y.equino. Como nada 
más producimos la mitad, el resto 
lia de importarse. Los años ante
riores no hemos podido obtener si
no dos o tres millones de kilos de 
cuero al año; pero en 1942 pensa-
mos llegar a traer unos seis miUc-
nes de kilos, de los que cerca de 
tres ya tenemos en nuestro poder. 

—¿Quien n o s suministra e?c 
cuero? 

—Se trae principalmente de Ar 
gen-tina y Nigeria. 

.—¿Como se distribuye el precio 
de un par de zapatos corrientes? 

—La suela vale aproximadame^. 
te el 20.80 por ciento del tótal; la 
piel, (corte) 20; la piel del forro oí 
5'03: gastos de fabricación, 28.69* 
gastos generales, 14,05: benefició 
industrial, 8.77; comisión de via
jantes; 2,66: Total, 100. 

—Una última pregunta:—¿Ciñn 
do se pondrá a la venta el calzado 
tipo A? 

—-Esperamos que pueda ofrecerse 
al publicó durante el próximo me? 
de Agosto. 
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H O R I Z O N T A L E S 
I VulgarmeJUe, comida" nbuu-

dantc. 
I I Lugar donde ee coloca la acei

tuna durante la recolección 
(ptüí^l). , , 

I I I Montón áé cereal. 
I V Seguido de consonante, arca 

—.Artículo. - -
,V Protogén de la luz soíar. 

(VI JP-as o o .burg-alés.—Invertido 
católico. . 

V I L Gon féXi& oitoffiáíica. serplen-
ta—Tabaco que' se aspira (at 

í * revés)/-
V I I I Insignia, w. 

V E R T I C A L E S 
1 Cortejo, vJ 
2 Fragante. j 
3 Tronera. ) 
4 Letras - de "levita".—Entrega 
5 -Pau&ado;—-Aí-tícnlo. 1 
6 Reza.--Alimento. 
7 'Negación.—Añadiendo una letra, 

lorarquía ára;be. <al re-vés). 
8 Uno.--Enfermedad incurable. 

S o t s i c f ó o a l p m & t o a m i m m r 
IÍORIZONTALEVS.—I Levaáiao. I I 

Epítetos. I I I Voto.—Oca. I V Apolo.™ 
Cm. V Deseca, VI Uy.—Patán. V I I 
K . A ^ . - -Soit. V I I I Porra. 

. V E R T I C A L E S . L e v a d u r a . 2 .Ept> 
peya. 3 Vitos. 4 Atolep. 5 De.--Ocaeo. 
.6 -lio.—Ator. 7 Zoco.?—Air. 8 Osamen
ta 

íileF?íait!Eif8ri[liifalífsiii'i 

i § himi i ni u n 

l ( 3 i i i M m \ m i sa Mai l i io í m 
Mañana, sábado, a las doce la 

mañana, en los locales de la Acade
mia de FaiMnacia- del Aire, dará ana 
lección sobre "Hongros asccíTinicetaa 
parásitos de vegetales" el ilustro pro
fesor don .Mariano Losa. 

Se invita ai1 acto a' todas euantaa 
perdonas pueda interesar tan atra-
yente tema, desarrollado por el doc
to profesor. 

abor s i l e n c i o s a d é E s p a ñ a 
Per J. M. CASTRO LOPEZ 

H i g i e n e , i f i e o m b u f t i b l l s d a d , s o U d e z 

y e c o í i o m í a 

i r V l l u E T A CASTILLA" 
DEPOSITO DISTRIBUIDOR Y ALMACENES: 

| t J . C A M 
Carretera de Villagonzalo, 3 ero 10. V BURGOS. 

Pocos se dan cuenta de la intensa 
hvbor que. desde fines de la guei-ra, 
so está desarrollando en nuestra Pa
tria, del trabado, que, en todos los óv 
Cenes, está transformando a España. 
Sucede exactamente igrual que en tiem 
po? del gran benemérito de la Patria, 
General Primo ds Rivera. E n los sie
te años de su Gobierno, nadie o casi 
nadie notó el enorme progreso que se 
cataba realizando. Solamente pasados 
diez años se advirtió por todos que 
nuestro país había adelantado más du 
rante aquellos siete años que en todo 
el medio siglo anterior. Ahora aquella 
ebra gigantesca es patente; nadie la 
discute; pero mientras vivió su inmor 
tal promotor, la inmensa mayoría de 
los españoles cometieron la imperdo
nable injusticia de no comprenderla 
y ha<5ta jauchos llegaron a negarla y 
a ridiculizarla. 

Si se observa a la España de la 
postguerra sin pasión, se advierte que 
nos hallamos en un periodo muy pa
recido al ahora recordado por nos-
ctros. Ctímo entonces, han desapare
cido radicalmente las huelgas, como 
entonces, el paro obrero ha descen
dido al mínimo; como entonces y más 
Ciue entonces se hallan en pleno des
arrollo planea de Obras Públicas de 
amplitudes hasta el presente desco
nocidas Como entonces, y más que en 
teress, se están construyendo multi
tud de grandes fábricas, que librarán 
a nuestra economía de importaciones 

•j-hasta el presente'tndispcns'ablos por 
valor de mile^ de millones anuales. 

Como entonces, y tal vez más, nues
tros astilleros aatán abarrotados tle 
l arcos en construcción. Mucho más 
que: entonces creoe la red ferroviaria 
tmbajándose initensámente en proyec 
tos de ferrocarriles que doimían em-
l>oh'ados desde hacía veinte, treinta 
y más aiños en los anaqueles ministe
riales. 

Una diferencia esencial nos repara 
da la época prlmorriveriaia. Entonces 
se podía traer del extranjero cuanto 
era preciso. L a importación no tenía 
más límite que el de nuestra economía 
y nuestro crédito exterior, que siem-
yve fué grande. Ahora, por el contra-
lio, apencas puede traerse nada de fue
ra. L a guerra mundial ha cerrado ca-
sr totalmente las puertas a nuestras 
iuiportaeiones hasta a las más indis
pensables. ¡Tremenda dificultad para 
el progreso nacional!. 

Pues aquí está precisamente la cir 
cunstancia que más valoriza el esfuer 
20 sin límites que España,está ejerci
tando. Por encima de todo, nuestras 
fúbricíus siguen trabajando, nuestras 
minas aumentan sus rendimientos en 
proporciones consoladoras; la cons
trucción hierve en toda la nación. Los 
destrozos de nuestra guerra han des
aparecido casi por completo, si se ex
ceptúan algunos, muy pocos lugares, 

de los que más • sufrieron. Hay más 
puentes que antes de la guerra-, el 
i;>£olubíe pi«blema ferroviario U. núe 
¡i su normalización. .Diariamente sa
len a rodar varias decenas de vago-
i\fs nuevos y reconstruidos. Lo-* au
tobuses y camiones corren de nr.ev» 
por Jas carreteras provistos ds gasó
genos. EII tráfico, mucho más a,tOÍpÍ\p 
oue antes de-ta guerra, se alivia y ñor 
maíiza visiblemente. Aunque falte 
bastante todavía para colmar nues
tras necesidades, lo mucho que se ha 
conseguido es garantía: firme de que 
se va rápidamente a esa meta. 

Lo dicho no es más que un ejemplo 
(VI inmenso trabajo que está desarro
llando el pueblo español. Si tuviéra
mos espacio para enumerar todos lo3 
ramos de nuestras actividades, en to
dos hallaríamos pruebas del empuje. 

Como en tiempo de Primo de Rive
ra, los españoles no nos damos cuenta 
dc lo que Eapaña trabaja. Se diría 
que ia labor es tan silenciosa y oculta 
que no la oyen ni la ven los minios 
que la ejecutan. No nos alarmemos 
por ^lo. "Ya se reconocerá. No parirá 
mucho sin que el esfuerzo que ahora 
se realiza, se imponga por su propia 
grandeza, como se impuso el de los 
años del malogrado general. 

' • 
Compra-venta rápidamente con 
reserva. Comercial Burgalesa. 

Santander. ' 10, Teléfono ÍT&C 



D i a r i o d e B u r g o s 

Tichorezk ei un nudo de comunícacionei 
ferroyíariai de excepcionai^ímporlancía 
C o m i e n z a u n s 

m m s seis i i i i a i É 

m \ " í i 
n u e v a i . " d e p u r a c i ó n " e n R u s i a 

Berlín.— Las tropas aleina-r.as y rumanas que persiguen a los 
Dcicheviques en su repliegue hacia el Sur —manifiestan los circu
ios militares berlineses— han conquistado la ciudad de Tichorezk, 
importante nudo de comunicaciones ferroviarias entre Keisk y Ar-
mavir, por una parte, y Krasnodar y Stalíngrado por otra. Los en
carnizados combates librados casa por casa, oermitieron romper en 
ttal forma la resistencia del enemigo, que en vano éste, apoyado por 
carros blindados, intentó hacerse de nuevo con la ciudad. No solo 
>e han mantenido las fuerzas aiemanas y aliadas en el terreno con 
quistado, sino que han proseguido su avance de modo irresistible 
en dirección del Sur.—Efe. 

I N U T I L E S T E N T A T I V A S ^ 
S O V I E T T C A B : : ~ : 

Berlín..—En relación con el ensan 
chamiento ú e las cabezas de puen 
te sobre el río Kuban, el alto'man 
do alemán comunica que las fuer
zas armadas aéreas dirigieron efi
caces ataques contra la orgafiiza-
ción de refuerzos enemigos, has
ta el Cáucaso y ha^ta el litoral del 
mar Negro. 

En el gran recodo del Don. los 
contraataques enemigos contra ei 
avance de las tropas alemanas se 
han debilitado a consecuencia de 
las elevadas pérdidas sufridas pem 
los bolcheviques tanto en hombres 
como en material. Al Norte de di
cha curva, las tropas húngaras re
chazaron a un destacamento de 
choque enemigo, en tanto la PCA 
húngara derribaba dos aviones bol
cheviques. El enemigo ha sufrido 
pérdidas sangrientas al noroeste 
de Voronej cuando un grupo de 
choque de la infantería alemana 
hizo volar algunas posiciones en los 
bosques. Eñ la'región de Riev» los 
combates dé infantería y de carros 
blindados continúan. Al iiorte de 
Riev, los violentos ataques sovíé^ 
ticos han sido rechazados el día 4 
de Agosto con la ejemplar colabo
ración de todas las armas, en com 
bates defensivos encarniza'dos. 
A T A Q U E S A E R E O S ALE-
M A N E S : — : : 

Berlín.—Formaciones' aéreas ale 
manas continuaron ayer, con gran 
•eficacia, su lucha contra las co
lumnas bolcheviques en retirada, 
y lanzaron sin tregua sus bombas 
sobre las masas de tropas sovié-
licas "embotelladas" en la región 
de Kuban. 

Otros aviones de bombardeo ale 
manes atacaron con efectos visi
bles las comunicaciones de trans
porte soviéticas en la región de 
Tuapse, asi como los objetivos fe-

Importante Incendio 

en Mad m 
Madrid.— Un fuerte incendio se ha 

d ectaraxio poco después de las once 
de la noche en un almacén de made
ras y barnices de la caJlo de la Xii-< 
bertad número 29, esquina a la de 
AAigusto Figuera. Los ¡vecinos d© ai-
reimos inmuebles Inmediatos hubieron 
<ie abandonarlos. Personados los bom 
Iberos a las órdenes del jefe del ser
vicio señor Soler, procedieron a la 
localización del mismo. 

También acudieron el director gene 
ral de Seguridad, el jefe superior de 
Policía interino, el teniente alcalde 
<3eJ disti-ito y algunos funcionarios 
de la Dirección general de Seguri
dad. A la 1,30 quedó casi dominado 
Ictalmente aunque el edificio quedó 
destruido por completo. Se Ignoran la 
cuantía de las pérdidas y el motivo 
Hfel tíiniestro.—Cifra, 

rroviarios del oeste y suroeste de 
¡San Petersburgo. Incendios y ex
plosiones fueron provocados en es
taciones y en'las instalaciones de 
embarque.—Efe. 

i UNA NUEVA "DEPURA
CION" EN RUSIA" : 

Nueva York.™ El Gobierno so

viético ha efectuado numerosas de 
tenciones según anuncian los co
rresponsales norteamericanos en 
Moscú. Se trata —dicen algunos 
de esos corresponsales— de cente
nares de antiguos miembros del 
ejército zarista; de personas que, 
directa o indirectamente, han ex
presado su simpatía hacia Alema
nia y de familiares de los prisio
neros políticos. Todo parece indi
car con arreglo a lo que puede de
ducirse del texto censurado de los 
corresponsales yankis, que el ré
gimen soviético se enreda nueva
mente a una de sus habituales de
puraciones contra los enemigos 
del régimen comunista con el pre
texto de luchar contra el derro
tismo* :• ^ 

Efe 

Bilbao.—El número de tripulan
tes que habla a bordo del vapor de 
la compañía Ibarra **Cabo Villa
no" del cual se carece de noticias 
desde mediados de Julio, era do 36, 
la mayor para de ellos procedentes 
de la región vasca. No se han te
nido más noticias en Bilbao sino 
que el "Cabo Villano" comunicó al 
' Monte Oiz" que iba capeando fu^r 
te temporal. El "Monte Oiz" ofre
ció su ayuda pero fué rehusada por 
el <X>abo Villano" que contestó que 
podría navegar por sus propios me 
dios y que por la noche volvería 
a dar su situación, pero no volvió 
a tenerse más noticias de él. 

Entre los trimilantes se encon
traba el más viejo de los capitanes 
de la compañía, que navegaba en 
esta ocasión d© primer oñeial v 
hacía su primer viaje a Sudamé-
rica al cabo de bastante tiempo de 
hallara en tierra.—Cifra. 

E l j e f e f a s c i s t a de Egipto 
se fuga de un campo de concentro^ión 
I n t e ^ n s a a c t i v i d a d a j e r e a @ n E l 4 1 1 a m e i n 

Roma.— Comunicado italiano • rato enemigo resultó alcanzado por 
de nuestras tmidades ! de escolta y cayó al maf; el convoy 

1*0 sufrió daño alguno. 

"En el frente egipcio, formacio- ¡la D. C. A 
nes aéreas italianas y alemanas 
atacaron reiteradamente, en vue
los rasantes, a las tropas y posi-1 Uno de nuestros aparatos no ha 
ciones enemigas, y derribaron en. ] regresado de su misión en el Me-
comfiate seis aparatos británicos. 1 interráneo oriental".—Efe. 

Las incursiones enemigas sobre PARTE INGLES : — : — : 
Tobruk y Marsa Matruk causarosi \ El Cairo.—Comunicado del cuar-

í algunos daños; un aparato britá-
'nico fué destruido. 

En el curso de las operaciones so 
bre Majta una formación de ea 
zas italianos eme escoltaba a. bom
barderos, infligió a la aviación 
inglesa la pérdida de dos Spitfíre 
Otro aparato británico sufrió l a 
misma suerte en -™hste con ca-
âs alemanes. 
Los aviones ingleses intentaron 

atacar a uno de nuestros convoves 
en el Mediterráneo central Un apa 

l l l l i i i 11 lli i I I I 
& m lóliii 

Adana.—Mohamed Reza PalavK 
sha del Irán, ha pronunciado un 
discurso por radio en la fiesta de 
la constitución iranesa. Declaró 
principalmente que su deseo hubie
ra sido que este día fuera meros 
triste y que su amor a la paz habla 
conservado la. existencia de la na
ción iranesa. El Sha pidió al pue
blo que se mantuviera unido has
ta el "día en que la liberad de la 
patria sea restablecida".—Efe.--

lo liio IOIÉ mu Eia M 
Montevideo.—La estación emiso

ra de radio de esta capital ha re
sultado destruida por la explosión 
de una bomba depositada por unos 
desconocidos.' Se trata de la ra
dio continental en contacto con mi 
merosos países suramericanos. 

Se cree que el atentado fué obra 
de unos exaltados pues la emisora 
fué inscrita recientemente en las 
"listas negras" norteamericanas. ' 

tel general británico del Oriente 
Medio: 

"Durante la tioche del 4 al 5 á e 
Agosto, prosiguió la actividad de 
nuestras patrullas en todos los sec 
tores.—Efe. 
BOMBARDEO ALEMAN A 
BOTJRG EL ARAB : 

Berhn.— Los bombardeos lige
ros alemanes atacaron ayer en 
vuelos a escasa altura la estación 
de Bourg* el Arab con bombas pesa
das. La estación está situada en la 
línea de ferroearrü a Alejandría,, a 
algunos kilómetros al Sur del lago 
Mariut. 

El edificio de la estación y las 
vías del ferrocarril quedaron gra
vemente averiados. Las cazas ala 
manes derribaron un avión enemi
go que cayó envuelto en llamas, en 
el desierto.— Efe. ¡ -

fcK HA FUGADO E L J E F E 
D E LOS "CAMISAS V E R - . 
D E S " •:í—: : : ; ;—; 

Estambul.— E l jefe de los "camlsíis 
vordes", Ahmed Hussetn, se ha evadi-
do—isegún notician recibidas de E l 
O.ira—de un campo de concentraeióu 
donde estaba internado, y este heobo 
—declara la información—ha causa 
do alguna inquietud, especialmente 
tn los círculos brÍtá.nicos, por tratar-
üé un nacionalista a ultranza; que 
cuenta con muchos adeptos y cuya ac 
tuación es susoepUbio de -crear difi
cultades a la influencia t^ftnica L a 
organización que dirige, de tendencia 
fascista, continúa atacando y actúan 
do clandestinamenle a pesar de ha
ber sido disuelta hace a^gún tiempo 
por las autoridades de Egipto. 

Efe 

¡LABRAME! 
El bienestar de ios demáí 

redunda en tu propio bene
ficio. 

Entrega tus cosechas a! 
Servicio Nacional del Trigo 

EL carapeBiEi 

DíiFiíniEitiDífiini 

Loi comumitai 
regirán uno o 

La Habana.—El proyecto políti
co del presidente Batista de cons
tituir un Gobierno nacional que 
agrupase en su seno a todos los 
partidos de la oposición, ha fra
casado parcialmente, pues el jefe 
del pajrtido revolurionario cuba
no, ex presidente de la república. 
Pau San Martín se niega a ser in
cluido en el próximo gabinete. El 

en la Habana 
d m Mínifterioi 

Llí íi 

han 
islas 
s i s 

de Kei, 
m i m & i m 

Estos anuncian que han concluido sus 
operaciones en las Indias neerlandesas 

O** todavía no ha 
la invitación presl-

grupo "A. B. 
respondido a 
dencial. 

Batista sigue dispuesto a consti 
tuír un Gobierno nacional de gue
rra en el que entrarán incluso los 
comunistas, los cuales, por primera 
vez fn la historia política del país, 
regirán uno p dos Ministerios. 

Efe 

Tokio.^- Comunicado del Cuartel General Imperial: 
''Unidades navales japonesas han ocupado puntos estretégicos 

en las isla-s Kei, Tenlmber y Aru, situadas en el mar de Arafura, al 
Norte de Australia".—Eíe. -

—o— 
Tokio.— Las islas Kei, Aru y Tenimber, donde han desembar

cado las fuerzas niponas según anuncia mi comunicado del Cuartel 
General Imperial, están situadas en el Mar de Arafura, entre el 
Oeste de Nueva Guinea y Australia y hasta la fecha fueron posesio
nes indo-neerlandesas. 

Las islas de Kei tienen una superficie aproximada de 1.550 k i 
lómetros cuadradros y una población de 35.000 habitantes. Sus pro 
ducciones principales son la nuez de coco, la tapioca y el maiz. Las 
islas Aru de 8.600 kilómetros cuadrados de extensión, cuentan con 
22.000 habitantes. Producen especialmente copra. Los habitantes de 
las islas Teaimber, con un total de 25.000, viven del comercio de 
maiz y del azúcar.— Efe. 

Los tres aspectos esenMg, 
de la misión educativa 
Frente de Juventudes 25 
cuidados y atendidos A 
damente en el-Campatne 

Porque el Campamento ^ 
nifica en sí, reposo y esttetS 
miento del alma v el cuenír 
pero en modo alguno 
de interpretarse este roí!' 
un alto en la marcha ímí?* 
rial y ambiciosa de la o J l t 
nización o como un moinl^ 

difícil de servicio y de 
bajo. ^ 

El Campamento, consta 
ye uno de los procedimiento 
formativos del Frente de T» 
ventudes. Acaso el más 
roso. Es una escuela de dit 
ciplina y honor en que S 
pequeños camaradas 
moldeando su alma infanm 
de acuerdo con el estilo v 
modo de ser falangista 1 

La educación política 
educación física y la ed 
cación- premilitar tienen 
un amplísimo campo de 
arrollo. 

Cierto que con más inten
sidad es la educación fisieaí 
la que más atención conceiT 
tra en mandos y jerarquí 
por motivo del carácter ¡ 
^ciudad al aire libre y 
ro" que tiene el Campaiaen 
to; sin embargo, esto no <jiiie 
re decir que sean descuida
das las restantes partes de 
esta labor aducativa v fo*-
madora. 

El Capellán, verdadero pas
tor de aquellas almitas blan
cas como corderos, en la solé-; 
dad del campo, vela por la 
observancia de todos los pre
ceptos de la verdadera Re
ligión. Su palabra elocuente II 
y Diadosa va sembrando, tam C ' L 
bién, en el espíritu de !os 
muchachas la bendita semi
lla de la doctrina del Cruel? 
íicado. 

Los instructores, explican, 
la tesis Nacionalsmdicalistar1111"""" 
que va formando el criterio 
de los acampados; ellos mis
mos dirigen los juegos, Jas 
prácticas militares, el depor
te... ' î *11 en 

Y eslabonando esta activi ^ 
dad —jubilosa y juvenil- IS"3^ 
una disciplina adecuada que ¿rí^ , ~ 
contribuye a la mejor eficien- I ^ * ^ : 
cía de los esfuerzos comunes. X 

Es asi como constituye el; ̂  ^ 
Campamento uno de los me- STTÍ^ 
jores instrumentos del Freii-:, ̂  .vrf 
te de Juventudes. Porque j * ^ 
instruye deleitando. 

- i 100,000 
^ ¡dadas j 

te cit 
¡ubs, no 

mta: 

y d< 
Stóteíto 
de mA 

? * i 
piayor 
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de ios 
esas ra: 
M k x t \ 

tero de 
«si â re 
^ ta 
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y escri 
(tel "se* 
m los f 
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Tenimber y Ar 
por los japonese 

I opinan que con la ocupad^ 
las islas de Aru, Kei y Teiuir — ^ 
han terminado prácticamente j j Ce 
operaciones japonesas en las 
dias neerlandesas y quef 
dos los aliados de la parte Q1*̂  A * . B 
queda de Nueva Guinea, A u ^ ^ ^ f p 
se encontrará sola, cual un *• 
fano, en el Pacífico".—Ef^* | 

LAS ISLAS OCUPADAS 
SERAN UTILIZADAS PA
RA FUTURAS OPERACIO
NES :—; :—: : :—: 

Tokio.— En un comentario a la 
ocupación japonesa de las islas de 
Aru, Kei y Tenimber, cuya con
quista ocupa ei lugar preferente 
de la Prensa nipona, el diario fAustralia. 
"Tokio Nichá Nicha" dice que Aus 

traliii se ha quedado sin brazos ni 
piernas, ya que aquellas islas eran 
las últimas avanzadas autralonor-
teamericanas que ofrecían posibi
lidades de ataque contra los jaoo-
neses y que de aquí en adelante 
ios aliados nabrán de llevar su dis
positivo de defensa únicamente a 

Loa centros oficiosos de Tok io 

Tokio.— Refiriéndose ^ 
pación de las islas Kei, A1"11 Xn^i: 
nimber, del mar de Arafup^ í" 
ciada hoy en un comunicaaü j,, ^ ^ 
Cuartel General ImperiaU ^ ¿ ¿ b ^ ^ 
medios competentes se %! i 
"estas serán utilizadas por l a * ^ Hiíaí 
zas niponas para sus op^1^ l f̂ *- ¿ 
contra loa aliados". > ^ 

Se pone de relieve a estó H, 
pecto que dichas islas se en̂  
tran a 400 kilómetros e3C2^_ 
Australia y que las operación^ ^ 
aguas de las Indias holanda 
dan por terminadas.—Ef9 
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